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Guerrilheiros voltam a atacar no
\ � .

-

.

SAIGON, 3 (VA) Guer-
. rilheiros víetcongs ataca­
ram posições governamen­
tais sifuaelas nas próxímí­
dades da C'1pítal do Vietnã
do Sul, fazendo com que a
tensão reinante aumentasse.

.

O ataque de guerrilheiros
do

.

Viet.nã do Norte nos

'suburbios <ile Saigon,' resul- .

tau na morte de dois sul-
.

vietnamitas, enquanto sete
norte-ameri.c?DOS c' 11 sul­
vietnamitas sai r'1Jl1 feridos.
Segundo informações das
forças governamerítaís, um.

C!9S guerrüheíros foi cap­
turado.
lDnquua{.ó -sso, apesar .ia

tensão,
.

a call1:l.a' voltou a

Saigon, .
não se rezístranco

novas manIfzstúriões arr.í­
francesas. Forte dísposítívo
policial guarnece a Embai­
xada e o Consulado °da Fran­
ça na capital sulvietnamita.
Fontes militares do Víetn.i

do Sul' informaram que, no

ataque dos vtetcongs a

Vinh Loc. a 10 quílornetros
de Saj�on, participaram o

equivalente de duas cornpa­
rihias do efetiveis do 'Vi.e"lll
do Norte. Nesta acão, :1',

forças gOV?1';1'1rnentais tive­
ram três mortos seis fl='
rides.

Por outro lado, as auto­

ridades sufvietnamitas· te­

mem que \}s: cornunístas I..ni
cíem uma' .oo,'a campanha
terrorista antínorte-ameríca­

.

na na capital do Vietnã' di)
S\U. Boatos indicam que os

comunistas estão· preparan­
do tal cumpanha, identíca' �
realizada no passado e qw.'J
causou grande numero de
mortos.

Segundo noticias prove­
mentes de Sal�cnJ ü� .co�n\l­
nístas íruciarrun . seu plano
de terrorisrnó. . Ataéq;'a;'�
um bar situado nos subur­
Nos da capital.

.

O ecW;c!o.
onde· funcionava o estsbeíe­
cimento ncou parcialmente
destruido pela exp!osã.o

.
de

'tombas, que causaram
.

<:'...a­

nos em outros' predíos' locs­
lízados nas -. proxímidades.
'Nesta acáo. três sulvtetna­
mítas fl cinco norte-arneríca­
�l(JS. que '�e enccntrnvam no

interior do 1)(11' no, momen­

to da .cxplosàc, i'lcarúrn fe­

ridos.
Na quinta-Ieira .ultírna,

um terrortsra lancou urL"­

granada contra seis solda­
dos norte-amerícanos. Duas

crianças e um adulto i:c.a­

Tum feridos.
------------�--------.----------,----�--------------

S&QadJf critica IS
Estados Unidos

SÃO PAULO, 3 (OE)

'''Para nos ajudt1l'. os. :r:::",í:l­
dos tir}itlos r13.O preciSclríallJ
empregar 'a "Aliança parfi. o

Progresso". "Basiari:1 que

fosse� honeslo�' em suas

relaçoes comerciílis para
conô·sGo". Opinião exterua�

<;la pelo senador Lírio de
Matos do PTN paulist�, ao

embarcar esta tarde

Brusíjja. '; parlàú1.en,ta.r cri.'
ti'.'oU o ;.:knal[o !j.orte-am/.>·
rican',·. Xi]' l-:V.l.'<:er �e mani.�
tGstm:o . (_n'nrio a éxigen­
cla do ('.. r'tifié::cldo Orlgettl"
!las t.l"�asa(;oos d.o cf.i.fé. "j\
dispensa do certlficado: .la·

cilita ti em mú)to o contra·

bando' do nQSSO principal
produto ·.·de exportação" ··fi··
nalizoll o' senador Lmo de
Matos.

------------------------",__..,..,.,.

Ten, Alceu Fhilipovski
FALECIMENTO

SUDENE: Novo'
D!retor
RECIP)";, 3 (OE) - Será

empossado esta, manhã.' o

novo diretor da Saperil1tAn­
.dência elo'Desenvolvimento
Econômico do Nordeste_. O

sr. João Gonçalves de Sou-

za,· a seguir,. viajará.. par:-t
P..ecife, em companhia. elo

Ministro do Interior, on.:!'"

qUlirta-fei.ra assumirá a·:;

funções de Superintender,te
da SUDENE.

Foi reali,;udo o'lltenl' (J s.\'·_."J, �i pultamen'to do 'te:nenté. C(:fr­
ias A1c(\t1 Ph.lllpoySid.· �iF)
corpo . se �iÍlC()f.ltl:!1'.'a:· c.d.,
câm'lra ardêI:it� -llO/���,�;it�"i.
da Policia. Militar. Co'ino.se

r�cor'da, o jo ....-em· oiiCi8i. foi
a�sassinado mi m"adiugi',:i
de anté--ontem em Lag�j.J,
onde comandavE o.; Jr::.tl­

bente local d'l. PNI. O Ien,....

tr6 s13.it1· do Quartel da Po­

licia Militar para o cemi­

tÚio dé Itàcorcbi.
"O. ESTAOO" . apresenta

condolências à fan:üib . en­

ltitada.

Que
Diário Oficial de 'hoje deve�
rá pubUcar ,exposlÍ;ao de
motivos do DASP, a:::sina­
ela pelo Presidente da Repü-

veRi�a Beira
. '�". ,...

Casfelo' 'val ii
1 i . '.,.

. Bahià .

"

A interu.id.acle '�tÍ08 tlabãrhos e.. gÍ'ande volttme
'. �e terra . desloca.do. dó desmonte do morro que. havia na. ca­

.

·bt.:ceira d&:� Ji�io lA:..,,; fú.e� eMÍt ,ue as'::obras da A�:,·Beirá-B,a.r Norte' já ating.iS�m o caís da

'Prrua T.an::to Mtme:r nf.,·lxi.i;('io (Ia .u..�:�5 4e opU'árlóS,' '-t.raINlJhando· em turnos dhiriós c notur-
. "f· ... ....., .' .. ' .

.

nos,·���+o à, ,BttOjãda t&refa,':eu.to" ie"�. ��", pàta '05 pr6�,:rnêst>s seu, proll}ll7.amenío
até as

-

prõ:Wvk'b4��ula. P�nt.e Hen1liG Luz. e enéM ..... tuB...8.spéC� da a.tiutl situaÇão das ob�as, vcudo·,<j�'

�l.nda, ao\) .fu:b'hi, () Ú��'tal d� �nid_'''>�dê que; eolo,..Ítão nlcllQS,' m.tensidade, dá, prossegupnpnto h

·�•.�latit:eiiti.'�irovDC.i
.

y�jlfên,cias':n8$ Estados Unidos
�

.' '.' ,!Z_'I" .• ',
�

f "f"'
JE1�fjEY . CJ;)i7_ (�-ta.iloo. forllp.\. �'b.an�dçW·�;ra.' ·��a:.

U!'1!clO:Ll,'ó /'!'P.i)· '.-;-,;! det�'h Oeioc.�.� fi.,or�m,.' 3 .n�;,1'l
I;'áo (te dois ,�o5 ,p-i-dl'ú· j:·w!ictais;toTàm: �6rl.dQfj .' fi

cóu �a �:�." ��� _ti a ,pediaôas. e 8.' garra!a<ifl,s.' _�.
n-'3�, nolen�,de,.� ,;,$- mM4E!8t�Ção ·,durou. '�n�CI funcionários. de Belontfestán�s ,n�� n��a.-' .�.l- . de :3,norns', e,5tl- des.�ro:ou �.

dada. Pelo nl�O!Í."1t):�oas. n.,'1$ cerc.anias·· �o Tl'!b�l�t
. ,:

H; >}' G'1tllV<Ím,.grave'ITI�nte {futldits
.

d� J��, Clf:J'; 'Os Virlrot� ,r '
'

.

'

..

" o.nZQn;!e,em . ·reye ;

dtiJ'a?�r:/' O�;?�Gi.���.s.� que ..
'

;jaOa�5,.�� aigW'l:;i');ih:��}S�: : �;iIJ:)
,

HÓRJ::'l;()�1'�:P.�.,;· / amóntoaó..sc "';ha 4 :d�1s,"na$'
se. pó,"� c,�J;:;t:'am: :_e!1�� .� ;pa.; ) r�n:l .Clueora9-Q'fi'. ,Ure. �Op�? .. (:O�'f

.

-;::. C-d:oUui4{ ia' gp�'.·e mas da .. Capital minbin1. ", .•

g.rrm .'O! .os "l?·'��H��j�; \;.�,nc ,,0: �,."'-k�olm!lr' s,�.qu�:d:�·,"'.:t�' �1' .. c1QS' �.C.;"111.n:.. ·�t:rQlll3J.l1!1é:�,J.
'

qtúmto o Prefeito' Jorge
.

....
;, .....

' •.\-" ;.;.,é ': ..
'

." . ;.....-.-;_•.: .... ,." .:, ,:. :rQS- ·:'bl'a:çai'5� '.da :!'Í\élcitl.1th
.

C:ü'otJ,1i' inforj�nii h6.VlX es-

. ÂllJ1le.. 'llt.'à,s·;.$Ó.,.:de.n.,:óiS'.·de ·OU.vi,d.a· '(1 ·.C.:.O.,,····:'.· �_.�� ·'y.�l,:!'�
.

,}f���.Dll',�(;!··:: CO!.if,.' tado' em São Paulo, ,onde

, .' .

.... ".", '.'';' ,'o
.

': '. '. , ,� . .' .

.

.

.' .' . .
. ,'p0rl'ipectiva. ,(te estJ.i;nder'-F*· cbuseguiu dQ sr, AcUlé:mar

. m" ,'s':s"a""o :�r... P'O· II'1·IC·· ..... , .Sa· I�.. r�a-'· I'
.

,
'"

,

. :,..ps �crnais s{)r::'i'�or�, C11.i'}�" de' B'1l'f.os, emc�rrué:_.etlill:rDo�. de'
.

,
..Ut; . a ,,�, '. , vencunentos, estão. ah-a7.a- $1 bllhão de "

ERASíLIA, 3. tOE) ._ As dará se!." eon8$tid�), f.,p .... d� 'há: 6' m�. O 1i�c)
nónnas a serem'1idotadás de oUTida, a. eoDti.8são dé �.,­
pelO ffi>vêrno ..�ê:ral, qu.a..n- UtiCa. �rW..' '6. (]b'f�;?
to a OOtléesSli.io de aillTh'úl' vai cill.i&'�jM �mo e ( .:,>.

t·05 saiar'�,i'i 5ó.� �ert'.,l·'
>

....mns.dóres' e Pre.fclt05. p�
das, é. de que nãó have�á ( ra t1l�e p:áo C0nC6d8m :re!V
I6:l.justàthentcs senão· COln justalnentQ-s de vencifiHl11'
prazo 'de úrn, ano.. A<ÍentaJ..<3/ t&, a não 'ser dentro. dessas
todo o teajustam.ent-o SÓ po- l'l:0rmas.

�........ "'........·_�--._..�;�-..--�-Irr+-···..

concurso i�ro, 8 (clIr - o .tir�i­
deiltl1' Cattelcr :B.ra:o.�o em­

bnt'ça dentro. d,e ul!la hma

de regresso à. Bradlia. Há
. poucos ,.instantes, ,0 Presi­

dente recebeu em audi�ncia
ó 'Ministro .s Saúdo sr.

Raymundo .de Bl'it(). que' se
,toz' ncompa,nha! d<;>s' secr&
tárlos do sa;U:de dos, E'stados

. do notde.� ?ra.tAram. COln

o Presideftoo, d� nasuntos

Os . i'undonári�; llotneados StllUt'árlOS lig�s ao. lWY·

depois 4Ç1(lue.14 !-':I.1>Ósiçf.o,
-

deste. DepG�S. ,do' .'!manhã, o

serão: sUl11ariamente . delÍ1:-' . Pre.stdente· e ,(1), !JjllifJtro d.
.

t;clo;l
.

do �"';""i1'("0 �\l"ll'CO" ",,- Saúde visitarão, a. Ba.hl.a.
.
automovel estacionact!o Que '":5 ,,"�', > !'<I-'-' J....,-

2stava sem motorista. NiIo' deral, caso ooJàÜ1: repro'V-::I-' .

.

,.

.
---_--'

houve maiores cO!lSequell- dos nos concursol? h· quo' � . Sonegadores:cias o aciC:cnte. submetel'iío 1mr" inte.rmédio

______ . __.�SP� .� 'Punjçõ�s

blic'l, ccnsiderandó vago-s
todos os' c[�rg'o�' preenchldos
'no Serviço Público, 'a par­
.
til' de abril de 62, data que

e.re�iv9u_.. �s interino3. Êssos
--- .- _._._---------_.. � .----,,---

I' I'-
-

Avrão chocou-se 'com" AuIQtllÓveJ.
B. HORIZONTE, 3 (OE.'

nunll3, rodovia mnio da 'jns-"
- o avião da FAB de nu- t1ncia de Mondar,- �lJQCou.
mero 2.837 ao fazer unla

se violentrui1ente com um
a';erragem. de emergênci'l

. cargos: d0�rerãO ser" pr.eên-.
chicles l�1t:Khantp _cqncurso.s.;
Fontes autOri:!;a4a.s L.'1�orma.
mm que outras c.I.nCO e:x-po­
si.;-Ões do. motivos' já fo'ram
apl'ovad�s pelo. P're�i(i.ent�
Castei,o nr'llíQoó abrangendo
órgãos .f'!.lüyios :

.. ao Ministé­
rio d� vij_çi�

.

bem como

ao lVfitlish�r.!ô. d,ó T.tabaUl).

tw,çfl.q �tl.ntii;'ll.a tcm:a na çã6 Pec1e�ílJ'
cíi:1�:l.-ij" Fala-5-C �'m lrit�rron- FBI.

por parte

do Sul
Chanceler Argentino Presta Home­
nagem ao Soldado Desconhecido
RIO,3 (OE) - O .. Chance­

ler argentino Ang-el Savana
Ortíz, prestou as 9 horas e

30 minutos desta manhã,
homenagem aos nossos mOT­
tos da Segunda' Grande

.Guer-ra, deposítando UJYl.U
corôa de Ilôres no túmulo
elo Soldado Desconhecido
na Guanabara. No momen­

(.0, o sr, Savalla
'

Ortíz esta
reunido no Itarnnraty com

o Chanceler V3SCO Loitâo
da -Cunha. A seguir, será

. condecorado com Orde·m.
do Cruzeiro do Sul. As 13

horas, participará de alrnô­

co que lhe será" oferecido
pelo G;:F:e"uador .Carlos La­
cerda. Amanhá, o Ministro
OIUZ viajará para Btas ílía

as 9 horas. As l3 horas, se­

rã recebido pelo Presidente
da República.
_ .._-----....

Asilados em

la Paz
LIMA, 3 <OE) - 3 bras,­

letras acusados pelo gOV2l'·
l1D de 813,,1 país de atividades
subversívns passaram
tem por La Pa7. rumo

on-

��":'�--�:.::�l:':"��._ ......�����-_ ...

,_.__
�_

-' I.

Nova "�1éta dà� 'EUA 'Agora é Marte.
WASHINC'IfON, 3 (OE)

. � Cient.isdl.s nortü·amc:Mca-

Montevldéo. eujo governo
lhe concedeu asilo polítíc 1.

Trata .. se ele Humberto Mi).
ne7.CS Pinheiro, ]?odolfo Os­
Y'1U,) e Osvíno Staf<Jl'd (1ft
Silvi.

Lacerda contra o Govêrno
RIO - 3 (OE), Prcsseguindo em �;:'\..l

série de pronunciamentos contra o GO'VêJ'llO,
o ;:;1'. Carlos Lacerda de\�erá discursar hoje Li

, .

noite} através de rede de estações de rádio E

'teieviSDo. 'Quarta feira, ,quando transcorre c.

aniversário da morte. do Major Rubens Váz
o Governador carioca deverá . fazer Dl.ÜrO

r 1'011 lil1ci8mCnto.
--_.,_.-------------,-.-----'---------

,.,.
·Aer-ovi.ários' vã,o Impetrar

. ':-=Mándáfo Ôé 'Segurança
.

rr-;;o, -'3- ro:p.:1 --- -o" -�n1di:­
calos dos aeronáuticos. e'
dos aCl:oviB rios, �,1lpetrarrío
manru:cJ.o de seguÍ'an--:-a ain­
da hoje. c.:.mLra a decisão
d.o Governo qUH cancelou

clúusuh e1€ contrato de tra-
do·---------·----------------------

.

bállto, asslnatlt)' mi rn0ses

pelv.s duas categorias pi·o·
fissionais. A clüusula, anula

n:ajoração dos salários, a

}Hrtir- de 16 de· ,Tunho, nas
.

mcsnlas proporqões, (10 au­

mento do custo ele vicl::1.

Novos Incidentes Vietnan
WASHJNCTC)'N. :3 (OE) -

.0 Minj:"�)'(l ela �-rarinliD. cios
Estl1dos Unidos, ci':'!�,"()·).

Hi·.d··.ro.. foh' i-ahoje que a lll:madl;l. Y:lllke
continllal'l'1 suas pàtnl�'1:.,;
nas ÚgUf)5, intcrn"lc.ion'1E; (1(: ..

fronte 80 Vied.1DJl1 elo Nor-

em' M ft'111USte, e rC>3jx:nc\cní a quaiCJucl'
. '. '.'

"

.

U� .

.

at:\C[1.1e I1Flvnl provocado por
-:;ste país. O Almirante %;::'

éUnldense, fazia alusão n"

$ltaque perpetrado por
..

lanchas torpec1.eirns a '-l:n
.

destróier norte·americano .

De ('-,lira lado, os jornais
de Moscou e Pequim não

MANAUS, �; (OB) -- D1!
Cupit,"l do A!11êlZ0;:(lJS .rei
l;:mGRclo S05,
envio urgente

solicit.alt��,.i
de duas mil

... --'... -------_._--_._- --�_._----------_._,.._ --

i:�zem nenhuma
a') ineiclente.

referência

:?ORes de 'vacina anti :rú'0j;:a .

3fl pessoas em l\1:anaus, e.,,­

tão atacadas ele hiâro[obia
e· outras 20 �o.t'1.�:, c(.,l;tam�·

nadas po: animaió' doentes.

Castelo recebe hoje
·Chanceler Argentino

nos· continu_".,... esta tarde

os: e�tudos das tot05 tira·

das' da f;upet1í�i0 i.Úmunuc1a
da.' Lua, b11.tidas pelo' Hall'

gcr 7. Ao moomo
. t-em3)o,

segu:ndo _proveito do ê:dto

d-oota c:(�il.l'neia, serão .inl ..

ci:.ido� em brc-'..e Ü5 prepa­
rativos para se'é .realizado

e;n novembro vindouro.,
uma. du'Ol3. ,.tentatlva . par.a
descobrir' 0S fiO[, rêdoS (lo
Marte, onóe '

. S',igUlldo' os

cient.iStas, d�e htwer algu·
lna '�ómla de vida. O RfiIl­

O'ár 7· bateu 4.316 fotos da
b' .

_,

lua..

BRASíLIA, 3 (OE) - J::5-

tá sendo agua.rdado hOj-0
na capital' do país, o Pre;;i­
dente ClJS'telo Bra1l<.,'O. Ama­

. nl'lã o chefe do Govêrno re,

ceberá no Palácio do' Pla­

nalto, o Cll@:DCele,r argenti.
no !l.liguei Anr.,.-el Sayalla 01"
tjz. Na oportnnid!].de, serão

discutidos prOblem1}s co­

muns a03 ,c10-is países., nota:
damento no que dj;.� ,respei·.
to as relaç6cs comerciais. O

sr. Savalla OrLiz, serti igqul
mente recepcionado p!Jlo

! t.

Con;;tesso. De outra parte,
.

foi ·con.iinnada· a reuni.ãQ
ministerial l)11ra quinta-fel.
:ce. proxl.lua qunndo. S'2W

examinado o plano ctt) Gr,'
vêrno, elaóon::do polo Mi·

_. nistro Roberto Campos, O
titular do Planejamento.
infonnou que senadores e

rlepl�ta.do8 tomarão na opor­
imúdade, conhecimcnto de
plc:mo . por �le elabornc1n,

Desemprego também ser<i.
abo.rdado pelo st. Arnuldp

Interinos efetivados
prestar

BRASíLIA, 3 (OE) - O

..Fórmula I.'pedró
AIe.i.xo i,,;
mO,3 (OEi

Pedro' .Álelxo ammei.ou· esta
manhã (1i.W· o Presic:1tmLe
CusteIo Branco enviará ao

Congr�o �ta' s+.':m!l.na, o

pTOj� �abàr.ádo p310 sr.

GuslÍavô Cap:'ni:ema e .Já

aprovado' pelo trlu1Ístro da

JusUÇ-'t:' 6Ôbi'e 'as m.andato$

dês gov.crm(').o!'9s. �abe-sc
que. !6rrúu1a, .cUpDl.1�ma.
p1'e�� dilas J1lpóté!lcs: Pro',

rogação dos Ímll�datos pum
cbinCidél1ci;1 e1\1 uno, peco

os ar.6

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SALAS DE FORMICA
Matavilhosos e novos conjuntos com Bufe

Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas corr

Revestimentos em Plástico

t /"

�)
- Osvaldo Mello-

..

NA ERA DA DISPARADA. Estamos vivendo hoje o

dia 4 de agõsto fIe 1964, o que me levou a dizer :lltre
surprésso e muito admirado: - Puçha, como vao o�
dias em louca disparada, pois, parece que o Natal roí

ontem e já somente quatro mêses separam de!e. Es
tamos mesmo na era das disparadas. Tudo dispara

vertiginosamente. Disparam os dias, as semanas, os

meses e os anos.

....E numa disparada verdadeiramente espetacular,
sobe como um balaço do Cabo Kennedy par�. dar u­

ma marrada certeira na superfície da meloncohca lua,

o aparelho mais perfeito de nossos dias (lo engenho
. humano. Foi um abril' e fechar de olhos e lá estava

a coisa cabeceando a Terra e mandando cerca de qua­

tro mil fotografias que devem ser preciosissimas.
E a essa éra das disparadas não somente rumam

o espaço interplanetário como anda a disparar cá

por baixo em todas as coisas da' vivência humana

do seu cotidiano, suas idéias, idéias, desejos, das suas

Irustacões, das desilusões de todos os ·dias.

A -era atordoadora das disparadas atingiu todas

a�' �oisas e por isso, o dinheiro teria que disparar

para sumir-se, mas em sentido inverso; disparar nu­

ma corrida de cabeça para baixo, galopante e desen­

freada, subindo entretanto os preços de todas as

coisas que se come, 'que se veste e que se bebe, desde

a agua ao remédio; enfim de tudo, tudo mesmo que

exis'te diante de nossos olhos admirados.

Esta era das disparadas, deixa-nos a todos apavora­

dos e por isso vamos correndo também de au�o ou

de avião, muitas vezes sem sabermos em realidade

porque vamos nessa pressa como atra�dos pelo ima�
do tempo e queremos por isso também que as COI'

sas nos cheguem ás mãos apressadamente, correndo,
como si ninguém mais pudesse esperar. . ..

:.
Tudo a disparar como os meus pensamentos dis­

param ao escrever ésta crôllÍca.

Já não há mais futuro.
.

E' tudo presente nesta era ,da disparada.

PROGRAl\V\ D� ANIVERSARIO

Dia 4 -'- Terça-Feira:
Cinema - Coragem é a Senha

Dia 8 - Sábado: .• .

Baile de abertura - Etjcolha da nova Rainha
�

_.:., Tra·

je Passeio

Dia 9 - Domingo:
Churrasco na Nova Séde - Chapada e Bingo. Solici­

munidos deta-se aos associados que compareçam

Inscrição e informaçõe's na secretaria.

Dia'l1 - Terca·Feira: .

.

. ..

Cinem'l - NO' Vale das· Grandes Batalhas Atração
programada pelo Dept.o Cultural a ser divulgada.
Dia 12 - Quarta·Feira:
Banquete na Séde Social. Informações na. secretaria.

Dia 15 - Sábado:

Baile do Encerramento - Traje Gala

Dia 18 - Terça·Feira:
Cinema - Assassinato em 45 RPM

Dia 25 - Terça-Feira:
Cinema - Anel de Fogo
Obs. - Reservas de mesas par'l as {esta5 de aniversá­

rio na Secretaria do Clube.

..

.. , O grande chá ,l�

elegância foi oferecido na

tarde do dia 24 no ROy1i I
Hotel à sra. Dr. Colomba
Salles (née Daysi Werner)

que se transferirá para
Brasília, onde seu esposo
irá ocupar importante car­

go junto ao Prefeito do D.

F. Plínio. Catenhec1e.
. .. Senhoras de nossa so­

ciedade deram um tom de

bom gôsto e simpatia nes-
"

ta elegante reunião
..

o ••• A sra. Dr. Perci (Vir-
ginía) Borba num traje
gase chiffon com enreítes
de pedras e pérolas (cria­
ção da Sra. Jurema Gon­
zaga), dando uma nota es�

pecíal com a sua alegria
esfusiante..

. .. Digno de elogios os

tailleurs das snras Ida
Ferreira, num belíssimo
tecido lã hexagonal desta-

Sindicato dos Radialistas
Alfredo Silva .

Quem é. qUE: está sonhando?
O Sindicato é uma realidade. Perdão

Ainda não é, mas será, não há dúvida,
Agora nós estamos com a faca e o quer­

jo na .mâo. .Basta saber cortai' e servir. É sé
termos cuidado para não haver indigestão,

Os "grandes" homens "dêste pais afir­
mam que os analfabetos sabem e tem o direi
to de escolher os seus dirigentes. Pelo me­

nos, segundo me consta não há nenhum ra­

dialista analfabeto. Pelo menos todos assi­
nam a sua modesta íôlha de pagamento.

Cabeça dura? É provável que existam

alguns. Porque deveríamos, . ser uma exce­

ção?
O objetivo desta, é de alertar os compu

nheiros. Saibamos escolher meus amigos. gn
tremas com o pé direito. Não acredito que
exista "jóia nêste trigal" mas de aparecer al

gum, que vá nescer noutra parte.
'

Escolhel� os dirigentes adequados para
cada função, é o que precissamos.

Não vamos comprar o ovo pela côr da
ccsca.

As vezes, o locutor _.

Mais calado, mais comentado, mais ho-

menageado.
.

, Que aparece de manhã '-.- aparece de

.tarde - aparece de noite -. aparece' de (li1
- está(�m toda rádio ou :mt�dâ freguesia.
Não. é o mais indicado - nao e o que real­

mente poderá ser escolhido.
Precisamos analisar e votar certo.

Queremos'um homem dinârrtico, infc}i.·
gente, 'culto, se possível - mas que não te·­

nha apenas o "EU" na cabeça e se lcmhll€
também os outros atue coletivamente, e 1'2-

nha amor a causa ea
. classe.

Até aqui, prezado irmão' e presidentE
Agora, esperemos a eleição. :

Edgar Bonassis da S.ilva tudo vai muito bem

obrigado.

Cr$ 260,000,00 ou
\
(

Conjunto com
I

Bufef de 1,80 10 pagamentos de Cr$ 34000,OU

Conjunfo com

Bufef de 1,90 1 Cr$ 280,000,00 ou

10 pagamentos de Cr$ 36,000,00

Cr$ 320,000,00 ou
"

.

10 pagamenfos de Cr$ 40,000,00J Conjunto com

Bufet de 2,20

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
ç0IP: pecoração em

.F�qAtlj�� Branca

•

, MOVEIS CIMO

cando-se botões em pedra­
rias; Maria Kotzíaa tra­

java um ríno CJ)njunto, .so­
bressaíndo uma grande só­
la de pele; CeIma Di Vi­

cenzí, num conjunto rosa­

ciclone na lapela uma car­

mélia do mesmo tecido.
· .. Outros trajes de re­

aice foram os das Sras. :
Neide Costa e }/lira Petry
e a Sra. homenageada com

um elegante .tailleur "Jane

Modas".

)contecimentos
.�I U{�t""__'.o�f:'le_

Sociais
... Após o chá, fez-se ou­

vir a palavra meiga e ca­

rinhosa da snra. Neide
Costa, que traduziu os seri­
timentos de amizade das
que ali se encontravam pa­
ra com a homenageada .�

sua digna genitora Sra..
Maria Guedes Werner.
· .. Agradeceu em breves
palavras, a snra. Daysi Sal­
les a Homenagem presta-'
da pelas senhoras da S:J­
ciedade de Florianópolis.
· .. fi. seguir foi entregue a

Snra. Maria Guedes Wer­
ner e Daysl Sales um ra­

malhete de rosas pela.s
snras. Maria

•

Colaço de
Oliveira e Almira Goeldner

· .. Um show misto de ale­
grias e saudades, em que a

Snra. Lourdes Boabaid
Carvalho ao piano, com o

seu repertório inesgotável.
acompanhou as Snras. Al­
mira Goeldner,· Virgirna
Borba, Ivone Ávila e Neide

Costa, com as suas mara­

vilhosas interpretações de.
músicas populares interna­

cionais, -termínando CO!!1

destaque êste "CHA DE

DESPEDIDA";

ELIZABETH ARDEN HOMENAGEIA AS
DEBUTANTES DO BAILE OFICIAL' DE 1964

Altamente festejado n0l\t salões da Sociedade "Painel­
ras", o laniversário do Presidente do Clube em fóco,
Sr. Maurício Amorim.

x +- X

Foi recepcionado na cidade de Blumenau com movi­
mentado jantar, o senalor Antônio Carlos Konder
Reis.

· .. ,Toias completavam I)

bom' gôsto das presentes.
· .. Foram anotadas as

presenças das senhoras:
Virgínia Borba; Nor­

ma Digiacomo: Lourdes

Boabaid Carvalho; Vera

Poli; Laura Çarriço ci·�

olíveíra: NacUa Di Matos:
Taís Helena Goeldner Cf\­

pela; Ivete B!auth; Ic1.1,

Ferreira; Rõsaliria Ríbeirc:
Didi Peixoto; Neide Costa ;

.

I
Almira Goe!dner; Esmeral-

da Lins Neves; EIza Amim;
Maria Kotzias; María Eli­

sa Colaço de 'Oliveira; Sal.

ra Abreu; Nadír Gallotí
Paralso; Carmem Santael­

la; Ivone Ávila; Ceiina Di

Vicenzi; Mira Petry.

X +- X

Sábado, em elegante soirée nos salões do club Doze.
será eleita a nova Rainha do. veterano Doze de Agôs.
to, que receberá a faixa, no próximo dia 15, quando
dar-se-à O· esperado baile oficial das "Debutantes".

X -7- X

Num' jantar no Querência Palace anotamos: o Sr. e a

Dr. Hidelbrando Souza, a Sra. Dr. Hayno Delítseh

(Zinílda, o SR. e a S1'I1. Mário Corrêa, Sr. Galdino
Lenzi e o Dr. Teodoro Lelis de .Oliveira Leite.

X +- X

.
Aniversariou domingo último, a linda Andrea, f�ha do.
casal sr' e sra . João Salun (Lea.

· .. A té breve e bôa

gem, Daysl'
via-

X -7- X

Impôsfo Predial, Taxa de limpeza
Pública e Impôsfo Sôbre Atos de'

Economia do Município
EDITAL

30 TRIMESTRE DE 1964
De ordem do Sr. diretor do Departa­

mente da Fazenda torno público que, du­
rante o corrente mês, se procederá neste De­

partamento a cobrança dos impôstos e taxas

acima mencionadas correspondente ao ��I;
trimestre do corrente exercício:

Findo -o prazo acima, os aludidos im­

- pôstos e taxf serão acrecidos de multa de

20(�"1' Flor�anóp;li�; �"�d�\tgÔ'st�d�/�j9�
J

"Tibor" e sua orquestra, está contratada para o baile
das Debutantes, que se realizará no próximo dia 29
no Clube Joinville.

X -7- X

"Chaika", a nova boutíqúe recentemente inaugurada
.

na cidade de Blumenau, de proprledade da elegante
Marily Deecke.

X -7- X

No "American Bar" do Querência Palace, o simpáti­
co casal sr. e a sra, Dr. Francisco Wosgraus (Ivone,
palestravam .em' companhia de amigos - Dona Ivo­

ne, .

foi ponto alto da movimentada noitada, quando
usava modêlo em fina lã vermelha, confecção do cos­

tureiro Lenzi.

X +- X

Deu rápida circulada em nossa cidade, acontecendo

no "American Bar" do Q. P., Flávio Coelho.

-X +- X

Auri Vieira
CHEFE DO SERVo CONTRÔLE

TESOURARI�

Um delicioso Strogonoff no apartamento do casal
Mariolo Rimbau, reuniu amigos para festejar '0 "ni­

o

DA v3r�' de D: 'Fereza.

X +- X

Esta sendo esperacJa em nossa' cidade, a sra. Beatriz
Wal'lisck Marques de Souza, Diretora da Fundação
Getúlio. Varg'as, para um curso de administração.

X +- X

Em matéria de violão, continua sendo apl'iudido
pelo "society" no "American Bar" do Q. P., o jovem
de voz bonita, José Ribeiro.

FAZEM ANOS HOJE

l\'lcnÍl'la RdsANA
Vé pass'll' no dia de hoje mais um aninho de vida,

a gmciosa e Ql�gante menina Rosana Bento, dileta fi-'

lhinha do nosso prezado amigo sr. José Bento. e de

sua exma. sra. d. Rosalina Bento.
A Rosana e seus genitores os nossos efusivos cum

primentOs.

A Direção do Querência 'Palace, já está de posse da

. lista d� convidados, para o elegante coquiteI que ho·

menageará Miss Santa Catarina, Salete Mariá Chia·'

radia, no próximo dia 14.

.�
X +'X

DICIONARIO QUADRADO
(humorismo em trovas

Entre as Patroneses do "Chá das Asaléias, circulará
na próxima semana os ingressos, para a tarde de e·

legânci'i e caridade, a se realizar dia 25 próximo, no
Clube Doze de Agôsto.ENO THEODORO WANKE

.........
COMPLEXO

Para o cliente, perplexo,
declara, enfim, o doutor:

"O senhor não tem complexo,
pois é, de fato,inferior!"

X,+- X

.;':.
Amanhã esta sendo esperada em nossa cidade, a cano

tnra Neide Maria, que vem em rápida viagem de in·

teres�e profissional.

f;

;1;,F
"

X +- XCONSELHO
E' mal visto, SI;) percebe,
porém, vantagen,s terá:
- se aborrece a quem recebe,
como diverte a quem dá!

CRITICA

Aniversariou ontem, o sr. Antunes Severo discutido

locutor, atualmente na Rádio GU'lrujá. •

--- �'''..��
X+X

Em arte, que aceita
e se põe preocupado
com o julgamento alheio,
Merecia ser julgado!

São Pa1Üo� iüaiitml'OU OBtem na Galeria de Artes

Plásticas. mais uma éxuosicão de "e:alns e naislI.p'ens,"
o discutido artista catarinense Ernesto Meyer Filho.

7· .

CRITICA SINCERA
Meu c.aro poeta: O Universo

Espera atendas meu rôgo:
- Ou pões mais fogo no verso,

ou pões o verso no fogo!

PROCESSO MODERNO
COM GARANTIA DE 6

MESES

EXTERMINAÇAO FULMI­

NANTE DE BARATAS,
PULGAS, TRAÇAS, MóS.

CAS, FORMIGAS E CUM
PIlU.DANÇA

A dança é a maneira boa
dessa gente, sem embaraços,
escolher a tabaroa,
certirfha p..rôs nossQs braços!

Em Residências e Estabe
lecimentos Comerciais

DARWINISMO
Se o meu avô foi macaco,
não me incomoda" olha ·só,
Mas calculo corpo deve

t.er ·incomodado a avó! ...
DEDETIZADORA CATARI·

NJi;NSE LL1nTAD�
Informações: Telefnn 268

Do livro "Dici01�ário Quadrado", edição da Livraria

]3'reitas Bast,os" Caixa f'ostRJ 398, Gllanqbara.�w,�. --<':',,: ,-

< �,.

".,J&,_Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



bruto e aumentar a renda nacional de Comércio e De- volvímento que, )l0l' outro
nacional. permitindo, inclusi sÉmvolvimento o economista lado, carecem de produção
ve, uma dístríbuícão mais Raul Prebisch Secretário Ge- indust::ial exportável, esta
justlf da riqueza entre os ral dessa reunião da ONU e sim altamente valorízada.
brasileiros. antigo diretor da CEPAL; As estatísticas da ONU
Quando se observa com a perda de recursos acarre-' indicam a respeito q:l? OS

atenção o quadro do comér tada aos países em desenvol- ' índices das matérias primas
cio internacional dos países vímento pela determinação exportadas .pelos países em

em desenvolvimento, o que das relações de troca no a- desenvolvímento baíxarnm
mais ressalta é a deteriora- no de 1962 somou 3,2 bilhões de 100 em 1952, par,·1.74. em
ção das relações de troca, de dólares,' sem compensa- 1932, ao passo que a haíxa
Quer dizer, o fato dêsses ção.

.

dos mesmos produtos vendi­
paises exportarem sempre De fato, a transferência de dos pelos países índusrrirr.t­
mais para receberem sem- recursos financeiros .dos zados ou desenvolvídos • :·;u

pre .menos, seja porque os j aíses d"s". :l'!jl::' arm- apenas para 84. Em relação
preços dos seus produtos :;iu, nc;;;, il�',':: !I': "". '1 I'r aos alímentos, a baixa sofri­
baixam, seja porque os pre .

ca de 6 biU'c)I"::' e 'iOIJ milhôcs da pelos países em desenvol

ços dos produtos dos países de dólares, c. que repres-n- vimento foi de 110, en: HJ31,
desenvolvidos sobem.

, ta, à prImeira vrsra . UH" '<11- para 83, em 1960, centra 11-

Segundo assinalou, há de de 3 '11 ,'.(leS. N:\ reul'da- ma queda de 119, em 1951,
pouco, na Conferência Inter r-e, porém o saldo ti apar'::::;- para 1M, em 1fl62 suporta­

---;.....-.,......""""'-----------------:---- .te pois, l".n DGZ 02 :;'f1hps da 'pelos países desenvolvi-
,', .1

r agaram, :"{ título de' tl'r..,,;� �
dos.-

'�"vidento<; nc e-ite\:i�:,: .apro- .

\ 1\,,' i�9te1'ioração das 'iela­
}'Àn1'óld2'ncn,'!. 2 .iJiiIi.':;es·' . e, 'ções �h troca é certamente

COO mi�l:lõ8: ,Je clÓJ;H�[-,S. 'R...('s
'0 fenônemo domínante pu

:·ou. V'iS. '1:1'1 Sq :dr', efet-ivo comércio exterior dcs paí-
c'e 40fl 11111i.,'(;(!.� ·.je· 'd6J:àns ses' em desenvolvimento.

.

e,

que ninguém nBI!;'l!';1 REn�' j 0- .. por via' de consequência,
talmente insuflc'le;l.�,:�,. ,... ,

um dos fenômenos mais sen

E' preciso i)\if'is�",r',' 'J;l,}'s1 e j idos na evolução da Sim '?­
ponto, pois, há .quem se, ílu- conomia.

da ainda t»om c áIC:!l1Ce d;)s' Várias são <:IS causas, que
financi;lmentos, :,'i"l im':)o,- imaUsaremos aquí. Basta as

ta qual a sua- fOr;1\a, ,:tr;üs-, !oJnalflr que até mesT,O a lei

ferênci.8· r1e capjtqis ·)Ú' 'ajü- da 9ferta e da procnra, ,tl1'ci
da,' Fal,-sê meS1TIn . Dl1É!, .. ;'3 \'álida em. outros cases, não

países 'd t' r 1"· 'funciona .neste, Aí está o prê'. ln _us .r�& lZ'l( os .,ele- .

varam o �élt�l das tr.n.n:<fe- ço do c'1fé cujo preço subiu

rê'1cias p�ra os l-YUS�� 'f;lTI de .32,7 centavos por libra

c:J.esenv�l'!Jment'J de 0:<',: da peso, média de 1:mixa que

sua. re!'.ia glob'Oil C'il '19:;2 pa
vinha senàé) mantida nos

ra 0,7% em 1Q62. a,,;' sp 18- últimos dez anos, para 50,5
varmos em conta' :?�5 perdas centavós, em virtude da

decorren.:t's da d.�t.?Jibl'a·Gão· queda sofrida 'pela produção
dos tê"'m ,-,s da 'TO",,\, v�.,,,,,-· ,bl'asilei "a, a m'iÍor do mun"

lYOS qu"!. em �lti��' ;,�lfiÍi;�, do, ):'ois bem, a. alta que en­

a r.i.fra de 0,3% .anotada qn ,.contra a sua razão de ser

1952, permanece 'a mésma 'na redvção da oferta, plena
em 1962, mente lustificada portanto
Dell'n<'emo m Ih

' deu .origem a um movimen
_ .• V

.

s e qr o. ,qua-
oro em -.:-elacão ao. Br'lsil. to ele r I'Otesto no mercadc

Em 195", as exportaçõe5 lJj'a- '1,r.:;eric:'1no, cue já esti fa

:::]eÍras somaram 4 mili1ões zend:) �entir seus efei,tos

e 300 mil' toneladas, no V;t- ba :.-�iStf s,

lor de 1 bilhão e' 52(3.milh63s
ele dó).:ues. Em 1962, para
um v.olume export(\do de 12
milhões e 400 mil tone!aj'is,
o país recebeu 1 bilhão e

214 mi'�J.ões de dólares: Te­
rnos aí a verdade tal como
to apl't�seÍ1tã: Õ país �éhde
':G.ais, quase três vezes, para
receber .nenos.
A razão há de ser, encon.

trada l".a q'18da dos l)7';::'-:OS
do c8.fé e do cacau; :p�('dll­
<Os-Ch8ye T'as . exportaCf)eS
,'rasileir:\s, ('11jOS prer.os e',

perimentaru'Y.! queda de g,té
50.% no ner'odo. Hoúvessem
prevalecido os preços de.
1954, e a r:!,�e.\t.a ca'rnhi:8.! ri'J
Brasil e111 í 962 somari� rJOjs'
f; meio (oi1l:'!i)ef: de dóhues,
t0tal sui'icJente p'lra r..ermi­
til' o·en0.ami'1hamento de so

;l1r.Ões imeG.c:'tas para as

(ljfj('ulc1"rle<: existentes ..

Do Dante ç!f' vist." dos, con-
sumidorAs 'lmericR.not;·. a
cmeda 00"} "'refios ,dó�' 'P�'o­
antos e·:r:cr�a.dos pelO" Bra­
e'iI se t",,,o·,;?'·iu num '!)rovci
to dire+' '1 0<' consumidores
brHsi1ei,.. s. rio entanto:, não
tiver'tm .

T" ,tagem
.'. cor-flsnGn�

dente. S"hírir. ·.oue os prêcos
àils eXn('r�.fl -:óes americ.:u;as,
no peri��;.i:i 1955, se," �Jeva-
ram de n:18Se íDOlo.

.

.

Há Y)r"c"" mais de ann. o
.

.'! .

Iltt1"l )\If'n;"'f:ro do Planeja­
mAnto P0h�:r+,O Campo�. en­

�;lO ern .... .,i:'l:N'l0r do Brasil
nos Es'''d0s Unidos, escla
rer.eu a opinião americana
sôbre ê"+,e ponto, em 'nota

ofi0.ial, da aual constava e

seguintA quadro:
a, Va1')r cumulativo cor

rent·e d" total MS exportE
ções br;o"ilei:ras, de 1955.1961
Em mi1}>ões de dolares.
b, Por13r aquisitivo .Jumu

lat.ivo d?'S mesmas exporta
ções cO'1si.derando as rela­

çõP,e: de f:roca do Brasil ne

periodo 19S0-1953, 10,980-

Em mil'b0es de dólares.
c. Perna em poder aCluisi

tivo das exportaçõec.; b"asi

lei.r::ls Durante o períodt
1 A86 - Em milhões de dó

. Apresentado ao XVI Con­

gresso Mundial da Interna­

cional Advertising Associa­

tion
Por ARMANDO D'AT.1IIfW,I­

DA, Presidente Inter-Ameri­
cana. de Publ,icidade S. A.
Rio de Janeiro, Brasil

A propaganda é' parte in,

tegrante da atividade econô-.
mica da nação, Sem o conhe­
cimento apropriado dos fa­
tos reais' da vida econômi­
ca de um país, é impossível
traçar um panorama da pro
paganda que nele se faz.
Não é fácil a situação eco

nômíco-Iínanceíra do Brasil.
o. país dispõe, no entanto,
de elementos capazes de as- .

segurar a recuperação rápi ..

mar de. países subdesenvol­

vidos, mas que melhor se­

rá denominar de países em

<j.esenvolvimento, o Brasil

precisa menos de ajuda que
de comércio. O estímulo de

um comércio internacional

equilibrado e, sobretudo, a

correção das dístorsões ex­

perimentadas pelas relações
de

.

troca com os países de­

sennvolvidos e industriali­

zados, permitirá ao Brasil

resolver prontamente o pro­
blema do "deficit" do. ba­

lanço de pagamentos e en­

frentar; com maior firmeza,
o problema do equipamen­
to da sua economia, com

vistas a acelerar. o cresci­

mente ,':;. produto nacional

da, a preservação do ritmo­
de desenvolvimento e, o que
é fundamental, a conquista
rta justiça social, hoje ins­
crita no quadro de reínvín­
dicações de tôdas as classes
sociais.
O Brasil vem recebendo a

cooperação dos Estados U­
nidos para .. superar as suas

dificuldades, antes e duran­
te o programa da. Aliança
para o Progresso. Se essa

cooperação não tem , dado
todos os resultados previs­
tos tal se deve, no fundamen

tal, à forma, nem sempre

adequada, em que tem sido

prestada,
Como os demais ,países'

que se convencionou.' cha-
------------------------------------------------_..�

'� .•. '!!� •
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,

�,

;�, .
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Cada Seamaster passa
45 minutos no fundo do
lnar... na fábrica Omega
o
de

Omega Seamas,ter. é submetido.". a 17 pressa""
intensidades difere'ntes, correslDond:�J,do a p, .;\:�

profundidade
.

süb.marln� dr
L

�Ü;I '�r};; =r(1' .,

.

.
e

Ü Ifçlogio �e!;porte muis '�'V'" ., .....0

do mundo. O SeamaJter é urri ..'rtrZigio­
esporte resist:.'nte mas, sobre:tudQ� ',um
instrumento d� al�a pn:cis,ãq'.C, fga,
'111(' lhe dlr�{ a s;'ll;:sf;]ç�(I,":k "1.;, ._Ji,;;rl-
cíonamemo impecavel ..kl é; :. ':", rrtrüro�

rn'os. Essa reslstên, ,jC'i·:·,Lli:)',
, '- f

C .\CepClOnalS sao Jatare.

mais de 2 miihões de pe,J;L
Seamas.tN tÜ,;-nou-se o r'!', I

de alta pr..:cis:io, mais p
mundo,

a mola, de li': '".,
ca's::, dist,C'ndt..,:;<;,:1j'!\.:· ,,"�'�
ceb0 cprda a .-:dJ. :r;:''''<,:.\."

'

I,

(0', Oaí "(��'ult�; ;0';, r,;
. �('i{ull1.r 'e� �PO�"l�T1'�"I, ,.:.. �.: '

'.l)aí 'ú,na .bJa '[.Lé �b p.l:
- ."

.

�"'41Iia.i'tcr c!üpnre ;).�'
.'

i< .' - \-
' .

. .
.

dme troca de Ólli.
[,mo PaLl que u[,t': ,',;,,"

perfcir·lmelll.e dunlll' I'

"-'('n� ,/\T' ; ã í r- iT' -H� '\ .

ri"' 61(;, Cà ..r I doi�· . .::, 'I'

PC'.,ll ....l' J' ,i'1l1 '1" ':

,k (�L(', C 1 � .•

,'. ',C1 'd �
.. '1a:[", I: ::. '- ..

1· "'. r 1 lH·
...' �1 • "'1-

t.lr �.".- (' u ""-G'� 1 1"-'1

t.' -:lt'{c
. ,.
';j no

A piava de im pe
'.

t� !HÚ", ... .;, J.\c:, r.,

€:oncludente, i�'l�Ii:SL ufen,:�d,l
rwm r&�óg,io. 'J).i p el6gío Omega
.'-u,master é i,_ �"'-'l(,.' c], nao só par"
:he permitir n�:c', ..

" ) I .1 crgulbr cc �

de, mas sobretl"l) ,,:,1' J(n?t,;,ger
...

mecanismo' contr� o ,;,<[1Or 1111nllgl'

precisão: a poeira, que impede a

marcha regular da lt1áquina e compr
mete a durabilid:-',Ie do rd6gio. E,

Q';a!1to o Seamastu está na autoclayc:
;- t=)"NÇ io ü:lssa, bi' '5camente, de 6 a O,�
� i...: feos', é ..;omo se fôsse lançado d�.)
",{ ofur.Jaas marinhas até o c imo do
ivlonte Everest. Raros são os rel6glOs
que süportal'Í'am se:nelhante tortura.

,.n tuJ!J'"
-) ,oi. �I) p. H'Cj re!ógitl: ...: '!li,'

C ;:�,.�;'[ às ,:Clil1" as me], .':' .•

" ':_'.,)' famosos Ct ":", )1 ' "

, "hl',. c .Nenchátel, C 'Ih'C ' ,. (,

l .,
'

. !.�ljsaciu·':l1mer,i:c·) toc/us "
"'-

Ué:" :ie precis;'Í:> paTa re16g'03 cL pc . ,J,

...

lares.
d. E�"momia poss[vel de

rer,llrso� para a economia 8,­

me'!'i�an." considerando que,

el'Y1 mp'r1''l.; 4!i% das exno"1'a­

çõp,s h--"sUeir::\s dec;tlnam-sn
aos E!,;tq,dos Unidos 669

Em rni1!-Jões de dóiares.
Poder-se-ia 1l1egar que .tam

bém o� países in.dust,ri!:\liz�·
àJ'S sã" 1)rodut,�res dr, mnté­

rifl'> nr'n1.á� e de ·nU''I'lP,llt,..,S

e Que. "lortanto. tamhém ê

JAe: ey�p.rimentar(\m T)l."�.iuí-
,

:ws se,.,.,<)'.J�lantes. Ce::'t,'J. Mf's

tais pr'llUlZOS naó foram

n' lhca em e!J<iàla corr.n�rá-
-

�"., .

vfi!l. à dos l1ai�es: em (I��en-

•

E' p'''eciso ter pre<;er::k,.
co:-no assinaÍou o Bureau
P8x!-Arr: ericano do Café, a­

pe::ar (1<],' melhoria do preço
ú1:" ..mal.ente verificada, é
'dé.; pr dutos r:'lais,' ba;:htos
':;�,«un' 'dos 1103' Estados D­

nV.:)s. 'Jesde '1951, 1'J. média
dC3 ga:1!!cs líquidos sema­

nais d"s �rabalhadores das
fábrica � aumentou de 45%,
ao pasco que a média das

de,pesr 3 domésticas para a

co.';).prB do café aumentou

apenas de 29%. E diz mais
o .Bure1u: às despesas "per
capita" com o café cairam
de 27�{ desde 1951, ao pas­
so que. no meSmo, período,
.as .despesas com a alimenta-.
ção em geral se elev'1ram de

15% "p8r capita".
Come corrigir a déteriora­

ção da::; relações de troca,
que tanto comprometem o

esfôrço dos países em rlesen.
v,ólvimento, emnenhados em
'acelerar o respectivo proces
so? Sem desconhecer ou

subestimar o papel que a

coopera0.ão sob a forma de

ajuda, da qual a Aliança Pa­

ra � Progresso é a eX"lres­

são ma;s recent.e. node de­

sempÉmhar, enten0A"1"S aue

a form� mais tlosit.iva nara

alcanéar a êsse re'm1t"'do é

a da jústa reW1 ..pp."" ....·li,o dns

produtoo:; pri'''''',.,i,-.s.. rHl'A '1-

,té aqu�' (cl"p"tH.ll"''''''· (' "''''11;'',<;0

das exnnrt.flt"n'le: no" np{"p'S

em de"env"1'T1."""A",t(1 TJrnfl

outra frr.rr." ";e f'''''''�A�p'r o

resultado rle<;e;9r'!"" P " "heI'.

tura de nl""0e: ,..,p-t"�"'''e: na­

ra a p"nn11t"<i.f) ;""'lstrial,
dos ref'lrirl,.,,, n<>{"p,c;.

Na (;onf",,.í'\pni,, r"tprna

cional de J)P.f'''''''.r"h,;""e"t.o
.

e Cnmp,.do as r1""e: ,!,,,",,,,,qs

est.Ro Ftqndn rnnc:051.e'''��f3s.
Enrmanto se �nH" nP. ""t.<>hi

liznr 01" nTe""'!,; n"r, ""' ... ')�ntos

pri,.,.,qrÍ"s (111 np. ....ri;:1" nm

fundo ne �n,.",....",,,c:,,,n;;,., ca-

paz de nresp, ...""''' ","'" +2, "",..,S"
de tro�". ("I r"e:.,..,,,,,,�i"f) ,.... r'le:r

de Uauln_ifi,."n;5o n",..,,.l1ra.

se, nor "'nt,r,.., l!>r1n f"""''''",''er'

a, p.".t.ra"'l" nnc:; n!>,"'p,s i"",,,s

tri'1is, ('1];"<:: n'\p',.,..�,.:t",� ,:tis-,

P,""'''' rh f,.,,,+,,, ""'1"I",.H"ne de

nhe:nr"i'í '"l. �p. n�"r!"t,,<! in­

õ,..r-' .. '.·i.a" .... /',,.iO"�n,.c.,..;"c n,.,� t"aí

S�� t:)1"'V'1 �P ....p.,,.7""1 ... :r�-.,nr"'tf)�

""t,.,., f,-<;,....,,,1,, r5 <> n,., <>.­

,�-,....,.,."",.,t .... "'"e: " ..."", c:; no

Ct:'�"'l�TY''l ,...,t'l�:",.,t� o .,.pf"1"... �

\�...., ,... ....... (r"'��f!".;v!" � .... � +n....;ç�f'

,�'.r.,,.,1'1'Ç"7'"'�;"C!' �o ,.,..,�� é e ..

Vf'\"-'l"\1,... q ,1\ -r ft "'t rc (" ,-,O:O",";Q ..

pp .......l/.""-�""_� l'--�,..",....",._n --11Jo T,; ..

y""o ""_r,:n-",�"",,). 0<::'.f;;.,...";" ...lp,

;...,.4-" ..........0 ,�,,� ,.:1""r "r-�..., .....vn;��·

f'-Ct ""''''!'_�.�. "",.. .... .J..;..,.; ....... ""T"I+-'.'I� ,...11p'

t"':'�.'�!'� -.

�e t"ll"'�,:I,,·�l'{· .p,.,t",.$Y
. �

na: exi'sf!êi'loia . de '.urr
" ".� . ", I

mercado. de eonsumo de

perc:;nectivas bastante anima­
doras. .

1J� ......,úlidad'1 a situação r
e­

conômico-financeira do Bra­

sil. mediante a superação
das causas principais do a­

tual desenquílíbrio, notada­

mente da deterioração das

relações de troca, surgirão
condições altamente favorá­
veis ao crescimento da ren ..

da nacional e à, sua melhor
dístríbuíção, à se refletirem,
uma ou outra, na elevação

.

do consumo, Em consequên­
eía abrem-se novos' horizon­
tes à ação da propaganda,
como fator de estímulo das

vendas, que anima a l'rOCU­
ra e cria hábttos novos de

consumo, Se a economia de
um 'país, em pleno cresci­
mento como

ié

O' :caso do

Brasil, se fortalece e -descn­
volve com ritmo redobrado.'
se a sua renda. nacional àu-

.
menta, se o poder '.dG com­

pra: sé elevá, se .0 consumo
se amplia ,e di"e;rsifi;�, está
formado o quadro próprio à

atuacão da .. propaganda. '

Nos ü.ttmos anos a .pro­

pagtl ICU rio' B,ql�n 813 te,"1.

dese."I';o)vici'6 .. propór�j()na:l ..

men' (.: ao 'desenvolvímento
do P'IÍ�;. rumentando o volu­
me dos �'núncios e aprímo­
ran.o a SWl qualidade.
Q,J"uc1,' a produção indus­

trial braeileíra, que já co­

bre dOO", cas necessidades
do mercauo interno e dis­

põe de ':.Jpacidade ociosa

que permite elevar a produ­
ção de inúmeros artigos de

aceit'lf'fic corrente no exte­

rior, ti' "

..
aceso a mercados

externos compensadores,
não ,::emorará_o dia em que
a propaganda será chamada
a participar da expansão das

vendas, já então em termos

internacionais.
Da mesma forma que na

a'�'� ',�§.o das vendas inter­

,,[:'; c: propaganda desempe­
nhe 1 papel marcante, assim
tp.:'1: ',"1 abre-se à sua atívi­

de,-ie a um campo dos -maís

VB..S�("J ;J('.1 a �) c�n,C!11istt.l dr­

S11'), .vi.Iade a um f:rmpo
dr � )-;' -':$ vastos para a. ccn­

qiT� .d., novos mercados

.t:'\_ I,,'en1ational Adverti­

si;}:; � ssocíatíorr pode ficar

C:3"" ,-13 que êsse objetivo
se

.... ..;, q"ingido em .. futuro não

rJ_"':1:i_t - d..r:nant.e.

COMUNICA{.:í'.O

Comunicamos aos senhores ass�(?iad()s que. ern dat�
de 8,de agôsto próximo. às l'Z h01'85 no Bar-Restaurante
d.o Liq Tenis Clube, será efetuad:1 ", assiI1<ltuxa do cDntra­

to entre o Lir'1 Tel1is Clube e a firma RIZZO LTDA, IN­

DUSTR-IA e Co.N�TRUÇÕES para' a construção da Pisci­

na do L. T. C.
Na ocasião será ofereceido 'um e()�luetel as autoridades

cluls e mi1.itares e J:epresentantes ela i.mprensa falada e

escrita 'da Ca.pital.

Florianópolj�,.31 de julho 08 1964.

A DIRETORIA

Dr. Júlio Doh:
.'

ComunicacãJ
. >

.

eira

Comunicâ a seu� B1T'

mud2nça de seu consult
pe SehEJ.idt n. 51 sala 51
line (ao lado do Hotel Cal

<!�S e clientes
)ara a rua Fcli

.

EdifícIo Jaqu("
:ue).

______ --tt---......

DR. Sebast��'� '1oura
CIRURGIÃO - DENTISTA
Clínica' Diurna f:' ;\10turna

ExDentista do Semin2r1f' r miliano Pio XII
de São P:1'- 'r.•

Tratamento Ind('lor p..,l::l Alta Rotação
Prote�f'

HORARIO: DA R 8 �H\ \" 11,30 e das
14 ,qs ')1'\ <'If)

Rua 'Nunes 'Machado. 7 F.sq. João Pinto

,ESCRllORiO DE Ai;VOCACIA
UR. NILTON P�ItEIRA

�dvogado
ABELARDO 'H. BLUMENBERG e PERSJ

-A.HAHN
, Solicitadores

AÇÕES; CÍVEIS, TRABl\LHISTAS, CO­
'MERCIAIS, PREVIDÊNCl.(\, SOCIAL, ETC

Rua Conselheiro Mafra.. 18 -.- Sala 2.

REX-MA,RCAS t �

1TENTES
Agente Ofidal dr �ropriedade

Industr:}�JI
Registro de marcas pàtentes de invenção
nomes comerciais; títulos rle estabelecimen­
to, insígnias frases de prnn8ganda e marcas

de export?�ão
Ru� Tenente

.

Silveira. 2q - 1° andar
Sal� 8 -- Altos da Casa Nair - Florianó-
polis Caixa Postal 97 - Fone 3912

Frr<:\ r::lsa com 2 paVil'Y'f'1l1'1S
0f' nrlto. nO 50 Trr.L...,,�
AnnraI Filho. Fone: 34'--5

à Tua Al'tTes
com o sr. José

..

",es
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Escreveu: José Simeão gôsto de 1914, portanto' há
rseío século, que tremenda
hecatombe desabou .sôbre a

velha Europa, � qual rastí­
Íbo de palvora,' estendeu-se
a tôdasas partes dó mundo,Foi exatamente a <1 'de a-

cio, convite daquele Clube, come

convidada especial esteve acom­

panhada de seus pais sr. e sra.
'

Alceu (Cabia) Lisbôa e de sues

"love" Celso Marcal, e .seu irmãc
Alceu '(Cóbía) Lísbôa e de seus

também, o sr .. e sra, Jornalista J(
sé Guidali, acompanhando Miss
Santa Catarina Salete Chiaradis
e sua mãe, sra. CacildaCriaradu
A Garota Radar de I!'po:is., Vii'·

. gínía Maria Carneiro, conquis­
tou amizades de inúmeras moça

daquela muito simpática :s()ci�d;
de. O Engenheiro ·dr. Luiz .0:0;-1;
zaga Melin, participou daquel.
festa e sempre bem. acompánhf1
da. MisSi Radar Eva Lisbôa, re·-t

Santa. trib_uind.o a gent.ileza
'

tl� Direc()- !
E"a Maria Lisbôa, �liss Radar de

Catarina 1964; que particiwu na festa ria do Clube, ofereceu uma FIâ
realizada no Clube "1 de Julho" e 8erra-, mula GAROTA RAD.l\R SAN

no Tenis Clube de Lages,
ATA CATARIN .

. "

sidcn t.e d:o
sr. c sra.

quc:�; sr. e �ra. dr. Ayoso' C0..úl­
pos (de Fj'oiis."; Mi;:;s' Rud ,1

Eva l\'[cÔ'L<1 Lisbôn, con;orme' oi'

cujo sinistro resultaoo, to- da, com '3, presença, em Se­

dos sabemos, estíruou U!11 rsjevo, capital' da, Bósnia,
caldo de dez milhões, q.e do 'arq:UÚ:lUQ4e Francisoo

n.ortos, e ele mais de vinte Ferdínando, Sobrinho do Im
milhões de feridos, desapa- perador da A'ustrla, Frtmcis­
recídos e mutilados, e cuja co José', e herdeiro da co­

repercurssão permaneceu a- rós, acompanhado da, 'arquí­
pé= r!ecoriàos muitos imos. duquesà, E, por fatalidade,
Essa tremenda' avalanche I) 23 cte;·Nlho dêsse ano, o

de perda de vidas e de bens arquíduque e a' arquiduque­
materiais, que atingiu deze- sá foiiiirt fria.mente assassí­
nas de nações dos quatro �á,dÓs"Co� �ci;1co tiros pelo
cantos do globo, fo� índubí- famigeni<ib' ·estud<.'lllte Pós­
tàvelmente catastréflca, por-: , nío, 'ato que redundou numa

que' em época ·a.lguma'·'tq,j
•

a- fa�ln:a que iriéendiou. 'a qua
contecímento sucedeu, ná ;� todos os países europeus,
terra, motivo pelo qu�t a. �o�eç.e;n.cio' pelá . i.ny·ssão. pe­

grande bruerra.mundía! '=lin-' 13, Alemanha, da França,
da Mje é comentada, apesar BêlgtC$, Hol;mr::l.a é Luxem­
de ter ocorrldo l-:�í ,l'.inq'�en· burgo,' estendeu-se � às três

ta -mos :J,::rás-, .

Amétícas., dela. parttcipando
Nào c'-::::emàis lembrar que '.o nosSo Brasil, e .alastrou-sr

foi I1lr tanático, de 19, anos 'fl.' países q.lJ, Africà, da A'sía

1
•

i
' ,

1,
,'\ e da." Oceania. ,F:��SQ g�'�;n.ldeue r: aatl, charnadb qr�;IiLl,o ,

P·
'

b rl' conflito,' qne durou.: quatro
. imu», mem ro 4e unI gl,I.·
po ri:: :'5volucionários ':,<.;e anos, terminou com o Armís

q' e'
.

libertar a 'E" 'n �íci0,' assinadu pelos Aliados
" l'l'1ffi 1 '".'.. '. ',.SDI" � "

elo Impérío-Austrc-Húngaro, c a- Alemanha e nacôes ('0-

que armõs _" sítaaçào. 'T�'ll· : ·lig!õ'.d.as, ,a 11 de novembro

to '1' Bcsnía "'0"'''' :3 He .... �.� t de ·1!).l3.

gov;na �ra!�l �:-'��incia's l:J'a�. '\H{)J�. CinQUEmÚl ij,-�CS de
•. .

. 1 d • )""
.

I »cís.: Ps"''' "P""- r-" ..... , -," ....�.,.... '.'
carucas, 'que ces e l"l;:)' vr- "-,,., '-',' .

viam ;;ob'u administracâo (le'�à 'IugO'slávia, � uma cída-

-da Austría. E:ri.tn+:ú::L8,' a do,' :ir;-m 125.00U habitantes, e

'R(lsSÜJ e a ,:�f5rv�:·1.
.

Lr(,;' .tl C�té:1J:'8': e�J. �eu ·l'.·l[u�e�.l nyü-'

assas:,,\inato.-' Por ironia,
_

sô­

'bl'e ,um r.io. \?íJ.amacL .. vF:iHl·
A, questi'lo da anexac.'ão ca; 'exi'ste uma ponte que

das referidas províndas 'à" traz o nome do sicári.o 1"1.10

Austriu·Hungria, e::'.l. iu'ho elimipou os: dois prínc·;",es
de 1914. foi en::ã�) of.lcial1z'l-. herdeiros.

CÜ1S.

----------_.- ,--,

,VENDf·Sé.
. , .' '''..

'.

For 1'" '\'f_, ;:.,�e n1v.q.lhça,
i�er[éto .estado.

moveis ,em

" ,

i I l!' "i di; \:.'Hia Bf."dneo. G8

.. __..__._--�.--_._�--_._'.....,.--.;___;_-----�--

Não _Quebre a Cab�çB:
" ,l

FAMILIAR ...PRESENÇALMA

o (nOS postos no Cé�. ,t a presencc Familiar do Convoír da
Toc - Cruzeiro. Vem b -Floricnópolís todos 0F> dias (cc:llsa que

. ,,'�,

outros nôo fazem). Nos meihóref:i ho�ários. O Pescodor usa a

ca�ôci poro'o traDalho. O Hon;erl1 d� negÓ�los.1 o Convair---Bimotot

Paclfôo de confôrtO e r:opidez. �ocê sabia? 'A Toc-Cruzeiro vel�
há mais de 30 dr:os pmo ,cá. Conclusão: ExperiêncIa; Rapidez e

Confôrto Q seu serviço. Coutinue preferindo a Tàc - Cruzeiro.

"._

T À C,' 'e �Ü-2· E ,I R O'., "''f''
. •

ô O 'S U L��
, ,,�'.
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.' .�.

..,...,.-_.."..;,....;o;__,__
,

. �_
qVll'flrA,' P/l,lfH1'IA

__....--dn�..........��_=="=��__j-=- ",,.." .

__�� =•._ ........-==�-,-�=�E:<.�=,..._�......I--_�............".......,_,�_

oeste�
V1ajara� a' Pó,rto, Ale'g're. -. AD1��

,
,

,

,''''_' �trj e o Deputadooe Senhores, Jocó '

Náeu], Nelson Pedrin�, represen- ,

.R .. ,.I..,. ..._.

"MAS O CmGAR NA.O
,E BOM· QUANDO:,

'

.

" ,

Se verifica que :08 'eternos concha�os E
as irreFrimíveis fofocas' ('>bn i"""'am iníes.en-
do ii nossa deliciosa e alegre ilha.

'

Qando se sabe que os a u.d los fa'stõ­
rios participam de uma forma quase domi...

• nante, \ nos mais diversos meios e grupos'
galvanizando a opinião geral.

'Qando se toma 'concecimento de ata­
ques alvitantes e desonrosos proferidos con­
tra a pessoa de 'um,brilhante jornalista, ver­
dadeiro modêlo de homem, de imprenàa, IlC

qual muitos deveriam se espe'hare.grande
exemplo para os que, de outras'. gera -'õ�s
como eu, desejam se dedicar ao jornalismo.

,

Quando se tem notícia do desapareci-
mente de um velho mestre e 'rrofesfor, exce­
lente'auxiliar na devastação dos tortuosos ca

minhos da gramática e .sin.áxe .portuguêsr
. no início do curso ginasial e com o qual tam-:
tém muito se aprendeu -em iç::es de .hum.l-
d;:l(le e humanismo.

"

Quando não se tem uma pessoa em '2S­

pecial rara se visitar e "matar as saudades".
'acumuladas no período de separação .. � .

Quando se sente, a aproximação .do as­

sustador tédio, companheiro quase ineparâ­
vel dà fria rotina, com�çando a dar o ar dE:'

.

I .

.

sua graça.
Fim'l'mente o cheg� não � QOIll qpando

o·esperadd aumento ainda' não "deu às �a�
,

xxxxx
NofAS

A côlun� li�erária "Porta'de L�:vràri��'
do jornal "q qlobo)'" mantida pelo escribl

.

Antônio Olinto, vem ,am).nd!indo insistente-
'mente" ô"próximo' 'lançamento do livro "A�
Origen.s"� do poetá ca�:ar�nense. Qra radi::a_k
no Ri�, �lo's ,Rónàld Sch�idt .. 'Carlin4os
reso,:veu supriniír' "·0, Sc.t�niidt"-, na design3-
ção de seu nome I.Í� citada pub'iéáção, ,á:�o­
'tando apenas o triss::labo C: Ronaid. Seu nô�
vo nome literário 'nos, faz�'lembrar UínPoutc
desses aiua1s' ídolos da juve.�tide, cultiva­
dores'· dos "huly-gulyg", "suris", ou COiS3E

no gênero. No entretanto o jovein bardô ca-

.' - tarinense deve ter achado que assim é me­

lhor e .portanto...
x

A respeito da prisão. p�eventiva de s;:,u
filho 'àssim se manifes�ou o Marechal,Taurí­
�o de Resende: "Meuffho não é supversivo'
é um idealista". Quanto idealista que.o Bra­
siÍ não terá perdido em consequência dos ao,

contecimentos de 1 de abril, hein Marecha:?

tante do Go:vemo d,c f�nt�
Catarina, no ('-'o�lho'�';'
Iíberatdvo do Plan� de, Ya,"
lorizaçãó da Fronteira 8lf�
doeste, do Pais.

\

Nà Capital gaucha, .os
reterídos

.

senhores partící­
parão de uma �eunião, do
Orgão que integr�.Ill,' e na.

qual defenderão' os Planos
do Oo.vemo Celso . Ramos

no que Se relaci�n9.' coo} E4

Parte a,braIlgiâ� �i� ,i Or':
gão- FeQemY:�ni"Sa�ta; G!t�
tarína,

'i .

� .

.

Como se recorda, o P,l�­
�Q de Vàlorizaçâo: Econp­
mica da, Regíã-O Fronterra
Sudeste .do País; em 8a::lta
Catarina: �ni,preendé ',\
Região do vÍÇ!:fe ,do Rio do
Peíxe e tode :o Extremo
Oeste, num total de mais
,de quarentá" MuniCJpbs,
Catarinenses.'

-:

Ao que se sabe, será es­

ta a prímeíra Reu.,iáo da
"Fronteíra Budoeste", após'
o movimento' militar da

março, em: que fii no�ea":
do para novo suoerínten­
dente O general TubÍÍlO. :J
regr=sso dos, reóresentántes
'catá-rJ"'e-ses esta. marcado
para' hoje.

Professor .Dr. 'Se:mitnn
M. Goergen

'

C.om 710' votos, contra
. 123 em 'favor de Dr: Ewald
,

Bucher,' candidato "do "por-
tido" Libé�al-Demo�rata,
187 abstenções' e 4. votos
anu�ados, foi 'reel�ito' Pr�­
Sidente da Repúblic�'" (i9..
4lemánha, o "Dr. wC! Heill-
dch Luéb�e. ,_'

'

AsSim, â ;"ASSêmbléia
Federal, compoota de 1.038
del.egados-eleltores,' pôS
têrmo à, terceira_ '. "I,uta
Eleltoral'\ ,reel,egêhdo� pé­
la segundá. vêz;" cOnfórme
lL Constittifção permite,. o

Presidente Luebké., "

.

Dêsta vêz, nãó 'houve 'r._s
dra,mátiças cerla,s. que prc'::'
cederam à êi�iç'ão dB ;'L4e-

.

bke em 1959; qUnndo o en-'
t�ó ch�fe dp go";;�nio J{�1�1-
md Adenauer t:�ha, :eúá­
cOl;'dado, caril' .� �:.i�, C:l'p'.çli­
(futura' à pre�d�r;çfu" r�t,i,.
raiidQ.:a;, dElP9n; - e'it[ 'ctlO-

'

sequência, de :�tudo",arrO';'
fU,ndadoll, as ,q"�an .lll�trâ­
ra;ni ao vEllho p"l),litJc<l :que
a

. presldêncl!Í- dà. R��bii­
ca poucoS i>ode1�l, póÚtic'os
pOS$uia, pOucas' óporthiU­
dades de luta' póÜt1,ca in­
Cluia. ViolentaIIifmte criti­
Cado 1>01:' � atitude, qtle
diminuiria a. Posição' do:r
Presidente da Hepúblil"3"
Adenàuer, assim" niCSn'ii),
sobreviveu aqs

-

ataques,
tendo sido de;J '.iS

.

e;eitQ
Presidente·da RepÓhl!ca o

então Ministro je .Agcicil1;
tura, Heinticll L�wbke.

,
�sempeIlhou as suas

funções l.um estilo intei­
ramente

. próprio, distin­

guindo-se pe19 Dom senso

CAMINHÃO INTERNAJIONAL
rõo brosrlelro

'.

quente �rastlio !
\

"

t
,

'

r

\ .

,

.'

.

de que ,'você prec;S,a !
Na qualidade de revendedores uto­

rlzcdos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
'/ocê endontrcré - com certeza - a

..

'

, "

.

peça ou o ccessone que procura, a

preço de fcbelo, genuínos,. testados
em Iobototórle, garantidos pelo mar­
co IH. E, nó coso de quolquer con­

slJlt� sôbre .0 seu Interndtional, tere­

mos o máximo prazer: em .otendê-Ic.

o·' ,

Representante I{;t· nesta cidade'
G. SOCAS

. REPl�E�E�'J .\cóES
. 'm i.I�rr'(I 'a vista e o resto

. em 1� "rPSt:u'� ln"''''
",. -apenaI' l°,y·

'

fl'1''l ''10

..

"
,

"

mais cinco

,

suá ,p�tria;. exemp�o

"

"

�.�
"
I"

�.
:t'jt!_�j
"A L: ·····�'M· •.. ��fl--i'p··. '

.

l' . 4, � !ll:
. lt,.,._:, � .. ",', . \

A América I4tina P0-
de felicitar-se pela reelei­

ção de Luebke, homem qUe
sempre se comoateu pelJ.
inter.sifici!.ção . das rela- IV _ Os dias 12, 13 e i4. de., agôstó serão, reserVados ao�

· çóes entre a Alema:...ha e 3. estabelecimentos baneádo�; pa,ta apreSentação· dOs doeu
· América, Latina. os. pro- mentol) necessários ao. iniQio dO prdceSSO de pagàrnento.nunciamentos, dI). Présiden' V _ Aos.�ts. Acionj,stas que residirem _ no interior e nã(
te durante ;:i. viagem de y::- . ,

..

, , ." .
.

.

. .possam comparecer, pessoalirleJ).te, OU' não queira.m ,conr· sitás foi"áttÍ .

prova
.

'elo- .

," . . .
. ,

tituir procurndor para tecebier dividendo· é facUItádo srquente quanto a suá. pro- . . ..' .

. li.citar êsse. pagamento �r ca.rta ou tele.grama, corrend(
funda. convição de que' o

destino da America Latl-
as correspondentes desP,esa�' por sua cOnta.

VI :-",,' Todos os aek>rustaS que ainda não tenham rI
na é ao mésmo tempo o " , .

destino do mundo ociden- cebido.divi�endosdos exerqiclós anterio'res, poderão tamM:
tal. Basta citar uma Úlli-

recebê-lQs na ,_estrita' ordem estS:l'belt�cida' no' item III e

�larecendo-se, porém, qúe, a contai de 1�o' de ôutub� c:
ca frase: "SabeJ:nos "pel·- " ,,'., .,

19154 (inClusive), o direito ao recebiinento do dividen :"
feitamente, que a liberda- ,. . .' .

de na Europa e mesmo no ré�a�ivo ao segundo sem�tre de 1958 .iricornii:á 'em prp'
mundo in.beiro corera. peri-

ençao, a favor da Companhia Sider'úrgica National :'

go, se a toe® da liberda'-
forma de_seu" Estatutos e.� Lel:Psl�ção em -v�gor. ,

'

de nQ subcontinente lati- ..
noamericano fõr e,xtinta.".
Em inúmeras ocasiões Lue�

bke exortou os alem�s'
, dedicarem-se' ao estudo
dos assuntos latinoamérl­
canos nossa proprla �ultu­
ra, 'Por sua. iniciativa" , 1'01

fundado em Haniburgo um

novo inst.itutÓ de pesquizas .

es:-eéialisado- e�' qúe3t:)'t3.
lati'" oanlérica""as.

.

_Como grande pe.�lto
ém assuntos dá agtiéultu­
ra, que depois da E'egullaa
Guerra MU'1,diaÍ'- Ínstitl_ iil,
na" 'AI�l:Jl:3:lfÀ�i 9

. �,,-'

A�? l�' �.
'

�,. J -

l ,�:,�:-
. �.� I
" >1i, .

,

P···r:'elid····",; ... ·�.:t". ','
_ sua, modestla, seu sentido sassem cor; tra , Luebke. a

de. dever, sua fôrça pari, votação em favor ",I) Ca:1-

rícadora e de. equiUorj.�, tHdato, era mui!;'}, expressí­
.

ReaEsoü Um, enorme 'nro- ,. va;: em vísta jé que. eram
"grama de viagens' ay ex- 'neceSs3.rWS 'à;JU!.flS 520 vo­

terior, não' só' para. 'pagar tos.

visitas, mas em pri�ii€ir.,) Quem' comr ,-lO ',11" l)
.

lugar, p!j.ra fa;zr.r' vér aos 'a.tua� Presidt;l.1i;':- 1::'.J.l o se,!.

pa'ses amigos .lt rÍSi(jl.lomia antecessor, co ,�',eie' inj 1..5

da· nov,a Alemanha demo- tiça contra 0S ,lois. Tp.­

crática, ar:titnta:itarílt, J\Q- 'hector 'Heuss .u,in('a . Lria

ctnsta e- iriteifr'amentc' t1\;.o '.' admit1do-.'uma· ta.! CO��\·

q��drada no �istem{t, . de ração.
vida ocidenta.l e ·na defesa Luebke é um til)O de �>sta­

dos ideais do Ocidente. dista com uma jislünomia
intelectual e moral bem

. própria. Não é o brtiho b:l­
telec\'ual, mas J. S!,i:J ,;>�r:!­
dade e'a serie,t:.aóe da.a�ir­
matL'.a r�l.�e o', mar.(;<l.n1.

Liberàl'-DemocL·;i.t:t adú�;'a :Não é o grande orador �3-

que não se dev.tl. :.raDsfot.i. pontâneo que ·J:ammeüte
.

mar a exeção, que ':;, C:lr- . faz .resplandece:.: o seu te­

ta 'Magna concedJ pelo ar- 'souro. cienLífic<J i:l. !,luma­

tigo 54, 2 permitindo,' flÓr 'nisLA, mas sim, �Hn hOl'Llem

wna vêz, a: reelp.i�iio . -do 'que pi"�úi'a di�')�.�, c(,i­

P�éside'Í1:te da
,-

itepúbllC:i, . sas de 'inaa.leira ,)éÜl; .�,�rd.

num caso' norntãt .

. c,. e cOn�httâdi,l.,. lendo os

i' áe:�undo: ' H6úve' cIiti- ,dfsc'ur�� que são tnedtta·
eM; que atacaram o Pré- ,dos é remeditados, para ,&e

sldenfu:' 'Luebke por' !>ér ton.arem
.

compreeJlsíveis
unia.

'

personalld�;rH;' lJollto a todos. Os adveói?-rios de

'expressiva. De fiüo; "ai fi- Luebke est.ão tomando ,s.

gura do seu �r.tetessor, 'Ó firmeza do seu equilíbrio
grande intelectual e pro- co.mo mediocrldade. Pois

fessor Theodor Ílt!uss, �rJ.··' foi, exatame�te, a simplt-
diferente. Estu4antel ii-· cidade e' modestia de Lue­

'bke, que· conqui$taram ;)s

corações dos povos': àml-

gos, especialmente na

América Latina, onde a re­

cente viagem do· Presiden­
te se tinha' tornado tiím.
verdadeira ápoteose ..

Dóis eram arg'tlID.(ir;wS
principais que toram apre­
sentadoS contra· a reeleiçào
de LUBbke. .

.

Primeiro:
.

o P�"rtidr

berais e socialtsti1.s pr.:>tes­
taram n�s ruas d� Berlim
oontta. a· reeletctto ·:ia Dr.
LÍlebke. Em vão. Quando o

Partido SoCialista rOcusnu
a nomeação de um can-

,

didato próprio, ap{/ari��) a

reelel�ão de Lu�J)ke� {'shiv�
decidido o escrufínto. Ml:'s­
mo admitindo' que uma

parte dos SO{;i�,1ista3 .3(' ti­
vessem abstido.s (lU até vo- ,

--------_,'_ -----------

,-:,�, TOVO"!A DO BRlU;IL S.A••ND�-E COM:'
,.

04'00· I

Produção e· Econômia·
.í!.specmlmellte projetadO e c.onstruido para trabalhar·�m pOsl>ante motor l)i�seI "Mei"(,edes Bens" de .78 flP, o Utili,'

tário TOYOTA BANDEIRANTE é O veículo ideal Plll'â· a �tuaIidade .brasileira! De fato. supe"·refQrçado: 'ofe-recéndú
f'xcelente desempenho e utilizando combustível de· bâjxt \�sto, o 'róbusto Utilitário, TOYOTA 'baudt'irante apJi('senbl,
Ílomo import�ntc C!lemento para o aun'lento dá urodutividaae agricola, ('om muito màls ecooomip! '

Vá conhecer ainda boje a famoss li.nb& dt veículos a 6J�1 IJics�1 Q:) Revendl'dor '.Auto�izado
Rua Fulvio AdUei 597'
Rua .F�lipe Schmidt.' 33
Telefones - 257. e 6393

.

" Florianópolis
.' .

Verde" _ o grande remê- medidas, é uma espécie de 3. juventude de um pO' c

dio para. a
..

salvação da.· . "I> ano Verde" ,)'na. cada que assl�tiu ta.i.as 1 �Zf3

agricultura alemã '_ Lue- país e cada regiâ i na ��m". à exploração t.::!:,llítariR r1C

bke compreende perfeita- rica Latina. supremo poder d'''' Na.:.�ão
mente o essenci�l dél:S re:·

.

A- _iee:eição d� L1..ebke sofrendo, doS consequénc'as
formas agrárias, que por .

é �ao mesmo tempo ,prova ca ditadura nazista. J.,'J."'_
meio dêste "P:,l"\�)'" ele da' estabilidade ':0' regime bke e ao !rel S,Wl Jcr:i.po a

conseguiu
,.
aunleTlr.ar., ,ele democrático na Alemanha exprçssão n;u;(ma da' iir-

maneira ,impre8Sicnant� a d0. bom sér'30 Jos l'll'lít.c03 me vontad,'!! ,:os al ..màes

produtividade da Â,5riCul- alem�es e ;.l .nl'1pi,�ta ;tlj� de ná..; ac-=ltar a :Uvisãc

t'!J,ra. Luebk� Sabe i!. l!:lsiste ; s'êricf!t' da: '3ed� 'I,,: 1)0<1€11'1 dçr seu paill· Fl'i Q .)U'O ty-
-em ellSinar" q��: reforlJl;l-- ',"eriftcatla -fl3, é.p,-í� ,�v Im•., .!. do.!, (Jue, .-9. -ª:Ç.haIllQ.:l, '.$111a·1:_-- _

agrária, é. \Ull cou,lmto de .

pério' dOS Hohellíic.:·Ct'.l e do- proclamava em Berli '1

de Hitler. L>l,,�.'k:� na" f' que lá bate o coração ti
,

um pOtentado. t.ueblte é toda a Alemanha,

uma perSonalidade pro-
fundamente démotrata,

serVidor número' um . d<'

nos

PAGAMENTO DE DIviDENDOS'
t-

I"':" A CáMPANHIA SIDERÜRGlbA NACiONAL comuni·
ca. aos Srs;: 'Ãcionistás que o pag�unerito Jl0 32.0 dividen­
d ..), relativr. ao 2:0 semestre de 19Q3, sêi-á ·efetuado em seu

DepU) de' ..ações à: Avénidá Rio Br.llnco: 156 .:.,_ 2.a. sobre­
loja, sala \331, a partir do, dia 3 dé ?-gôsl;o p/iVkdouro até
::lO de setembro de 1964, das 14:00, às 16:00 ho�ás.
II _ E' indispensável a apresentação da prova de' ident:i·
ctade.

. ,

III _ :;)e 3 até 11 de agõsto o p.�gaménto dêsse dividendo
. se. processará, baseado lia iIiicial do primeico nome d�
cada Acionista, excl'U$ivamente de acõrdo. com a segi.úntt
'escala:

.

. Letras .'

,
.Dias

.

.
�, d: ri .� .�..

:
.

: '. '. '.: : �":-�. '. '. : : '. '. : '. '.!' �: .llg?,stó,
F, G, iI e I

' : '

5 de '

"

J e.K' : ·: ..•.......... 6 de·

L, M � N �" . .- ..
,

: 7 dOe, "

O, P. Q e R : 1Ó "de "

S a?� : ,

·

:11:de "

Rio de Janeiro, 27 de 'julho de 1964

.
,(.},Jenvindo Taques Horta), Diretor TeSoureiT,'

,paro,

�.

\ ,'EMPREGA;DA;,
Pra�t"ra-se �m:a em--:-re;'ada que dUIT";

, - t � .

)..: '.'
� .�. r' . ,

no em-rrcgo', para càsal c9m 3 fil�' os· Pa'ita-s
Cr$: 5.000,.00 mas r�_le�·.�e. inf'i�aC:õe'

"

Tràtàr na �Tra;essa Carreirão,' n010 (rur
.' B9C,aiuva,}3, ,ndas) ou pelo te1e'Íone 3094

p O N T O

D E

ENCONTRO ,t
COM

ANTUNES
SEVERO

f I.J> () r� 1r ()

D E jENCONTRO t
As 11,30
(HOMRIO
HABITUAL)

RÁDIO
GUA�UJÁ
000
006
000
000

1'tZO Kcs,
2YJ-7
Z T..4lf

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-l9 �NOS Dl LABUTA

CONSTANTl EM PROl

DE SANTA CATARINA

I I �t I, "10 SETOR nos ESPORTE'" I

,
,;

•

CAMPFl)NATO CARIOC'
DE ASPIRANTES \

No Maracanã - Flamen­

go 3 x Fluminense 2

Em Figueira de Melo _.::

São Cristovão _l, x Botafo­
go2
Em Caio Martins� Can­

to do Rio 2 x América 3

Em 'Italo Del Cima­

Campo Grane. e 2 x Ba�1..

gu 1·
. Na Rua Bariri _:_ blarL
3 � MadureJra 3

CAMPEONATO CARIOC.'\.
DE ;PROFISSIONAIS

.

A Tabela de Recordes

·Catatinense de Caça Sub­

;marina está baseada na

Tabela de Recordes Brasi.­
leiros de .1961, organizada.
pelo D,epartamento de Bio­

logia Marinha da Associa­

çãO Brasileira de CaGa
Submarina, aprovada pelo
Museu Nacional e homolo­

gada pelo Departamento
'Técnico ·de Caça Submari­
na da C(;mfederação Bra­

B,iltlira de Desportos.

Esta Federação, pelo seu

Departamento Técnico, ela­
borou a presente tabe!a,
levando em consideração
·os conhecimentos dos mem­
bros do Departaluento Téc­
Jlico com a fauna ictioiÓ­

Bica da costa catarinense.

NOME POPULAR _; NO..;

ME CIENTIFICO - RE­

pORDS EM (KG.) - 1N­
t>lCE MIN'I:MO EM KG.

TUBARõES
MANGONA _;_ Carch?<­

rias taurus - flO,OGO kg.
PEIXES OSSEOS

.

UBARANA - Elcips sau�
:rus - 1,000 kg.
TAINHA - Mugi! sp -­

J.Ooo kg.
BICUDA Sptyraena

picl'tiila l.000 kg
BONITO Euthynus

alleteratus - �,OOO kg.
OLHO DE BOI Serio-

REDATOR
Pedr Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES,
aUI LOBO -MIL,rON·:F. A'VILA _. ORILDO LISBOA
MARIO INACIO COELHO - DÉQIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABRAHAM
.a-�-__ .-

----

Uf h 6

la lalandi,_;;'_ 17:COO'kg. '

. ,PESCADA AMARELA
OLHETJÍ!·,'_"':,setiÓh.sp;;_ CYllOscipn açollP� - 18;400

6,GOO k9., < ,�", '::.:.'walt�r· S: OliveiraXARÉU.:.... Q,aranx' hip- :- '. r'IRAUNA :' (MIRAGAIA)
pos - 24.�00 George Pogonias .chromis-
Wildi 40,500 - I,I-qgo S.: Souza

XEXELE1.'E .
- Caranx ENXADA (PARÜ - .oha-

sp - 3;000 kg
XARÉU PRETO - Ca-'

ranx lugubris - 1,000 kg.
XARÉU BRANCO

H�rnnis cubensls - 4,000
kg.

Achandq-se ausente des­
tà Capital o pt"f.;;Ji.dente
provisório, Dr. Ney Cláu­
dio Viégas, assumill a iJre­
sidencia dos tra)Ja�:}03 o

SENNAMB!l:GUA!t,A
Trachlnotus sp 9,000 kg.
PAMPO GAL'H'tmO

Trachinot'US glaucus
1,500kg.
ENCHOVA - Pomatomus

'S3.1tetrix - 4,500 kg..
ROBALO - Centr()pomus

undecimalis - ti �O kg.
GAROPA PIN.TN'A. ...:..

Epinepheius sp - 1,000�

etodipterus faber 3.000 kg. secrstáriCi provisór:o da
, LINGUADO - Paralich- Entidade, sr. Lui� Henri­
tys - .(Prová"lp.t) - 3,000 que da Silveira, Que. de­
·kg. clarando aberta a sessáo,

GAROPA' - Epinephellls convidou a mim,' G�rson

sp - 10,000 K_g-. Fausto Bortoluzzi, para se-

Mlí:RO Premicreps. cretariar.
ltaiara - 100,000 kg. Florianópolis, 23 de

lho de 1964.

4x1.Pró'Metropól

t�l;jrp, pld) �lu�I��H I� rrVr tlll
,. Pelo certame do �stado poucos tem�s. �r��,�ç)ap.o :', pleto" não. fosse' a expulsão o que aconteceu. sem ter o time de Orícíúma, reve- Até a expulsão . de Ca- . de :k�slealdade,' procedendo
(fase de classírtcação) , fo na praçá',;Ju,t�bóli.M.J:ca'E"dl)., q{),Jl.'iali�e Cavallazzl, ocor- podido todavia, ce íer 1.0 Iando..o que constitue fa- .vallázzi tudo. eram irosas 'coni� um moleque da pior
eram adversários na tarde Praia 'dé'Fóra;.<,<,,;·j,b. ;", ,:tida' aosdO.minutos do empate e, no final. à go- tor impo'rtlir:.te'uara uma no',Avai que jogava 'com o espécie..Mas nada adían­
chuvosa de anteontem, no . E' certo: qu�"têcpicítmén-' ·".peri()dohni-eÍal> quando oleada. que acabou 1:1e íntlí- 'equipe" 9.ú� aos, 'POllCOS vai pensamento no' tríunfo tou .

e, o 'Jeito .f,oi o Avaí
estádio da rua Eocaiuva, te �io" iói' 'l�:' gl'a��;��?��, .' '.

i\'��� .l�Y'ª'��ê:�;melhor pelo gtndo o. tricampeão catári-. se }nttl,)!>a,nd�, perfeito jô- que .já se desenhav'l,·, jogar C01� � lo' h().l�eús� 'Pou-
os conjuntos do Metropol, porem pela • C:Qro.��,ti��d'â��e.;:! escore mírnmo, . nense: 4 x L go -de, corpo-a-corpo, E. ts- porquanto, havia Inaugu-o ,

co d�pois,' Renê contundia-
e Avaí, os quais, apesar do dos doís: "bandosf<tü'e; túdo :r: ·\jri�: :PO("fl'ente,' inferior to graças" à compleíçâo rado o escore. .0_' [o- se e era substituído. por
estado enlameado do gra- empenharam do, P.1'�ríctPiq

.

.numóríoàmente o Avaí na- O Metropol, pode se di atlética de seus
.
rapazes vem valor, ,·.longe 'da bola 'Dias,' que. não' 'çonvenceu,

mado, ofere.ceram um jôgo ao fim" 'o eSPetáculo �Qn�· ,dà'"rriais':pode razer, a não zer, não . poupou o cam- associada a .um adestra- que, .estava parada .agredllL"vinâ.? ?-;-sim diminuir aipda
. renhido e sensacional como venceu e', t�ria 'sIdo" ·:eom..;. .;. ser reSistir·'· valentemente, peão da ci,1ade. Deu tudo .mento . severo e contínuo .eom .um soco, o player. S-il- ,':J?ais ,.0 volume de jõgo do
------- .. _._- ----,--

' .
.

'�.. ;.' '.'i-',
-

De foto, em quase todos os -vío, tato que passou' des-
.

quadró localque outra coí-

t-� I', �.,' C N't,' r ,��':� '�.'E,.�'i � 'p�>'Of
.

r t·:.. �,'�:V'l��'
.. '. •...

. dO'· '�a"!- s
lances de. corpo-a-corpo- p�;�';)bi�O' ao árbitro. .rcn- sa não pôde fazer sent'i.o

.';' .,� .

.

.
" í�i

.

,

.

>

r; levou a melhor o Metropol do,: porém, o playér atín- "plantear-se na defesa, ,e�-
� 1'1-t '" l1 ,.'.' l\'�. �".: ..(�::. "'o

e

_. .

que nos parece apto a �n- gído .'feito uma encenação . quanto que.o 'adversarlo

....
"

.,,'
,

' fre'ritií-, o Maringá pela tremenda atírando-se ao 'Ioi fazendo os téntos . q�)ê
CAMPEONATO CARIOCA No Maracanã, -: FlUlT:\r- .. �rri Di"f�n6polis:- Gua- Taça Brasil, aqui e.:ln solo, o mediador do 'Jog··) . constítuíram o ·escore.. -

·DE JUVENIS - 7a. rodada nense 1 x Flamengo 'o
.

rany 4 X. :Re).1ascençá 1 CAMPEONATO Pl\RAEN- Curitiba, como repJ:"esen- sem mais nem menos· de- O Metropol . teve, aos 9

do returno Em Figueira ;dr. 1.fel!0 -

.

Em Nov.â. Lima..:.... Amé- SE....::.. ZONA CENT :tAL tante da Federação Cata- cídíu dar voz de expulsão minutos, um [ogador fora

São'·Cristovão 1 x Botafe).. rica. 2 x ·Vila Nova 1 Em Irati -'Olin .pico 2 rineilse de' Futebol. ao 'defensor do Avaí sém de. combate - Hamilton
. Em General Severiano·- go 3 x Jrati 2 ouvir-lhe as ponderações, -, mas que não ChebOu a

BotaIogo 4 x Bangu 2 :em Caio MartÍ!:s _,# Call- CAMPEONATO CAPIXABA Em Ponta GrO'S'l. - O DRAMA AVAIANO segundo 'as qual" havia o provocar alarme, pois uma

'Na Gavea - F�amengo to do Rio O x .À.má"�ca '4�,: Guatany 3 x C�,H'al1' uru :2 jogador metropoJista usaao substituição acertada re-

O x América O Em !talo .Del: ;dt;na, ..:..- E;n' Vitória - Vitória 1 . --- _.. ' -:' --
- -

reiE.,..;aIUl����:eei�o �:���� ���po Grançle 3> �an- x :::�:��:r:/� Atletico O E �tg.�. d.,u di p.r{:i.S··S·e.a lU' � u·,·. C .

.J n1 v!tór i a,·s. d.oNa Rua Ba!:'i:Ji .:.....·ºl�J.Ôla . ... - "" Y...., �

Em Teixeira r1e ':Ja.,� 3 x Ma�uré�Ii�:t ,; ".>:,,._ ::CAMPEONATq BAIANO

I b b' A I' t'o=:::'::x::::"' ��i'v���J;=A :oT,p���Q� - L,on'" Metrop� ,Barr'Oso, Im itu a J-l t e lCO
:�l���ãOG�ande 3 x São

No Moru�b1 �.':��- ,'��li!ONATO .Op'vpra' r�tO'., e' 'Ferr'o·v' :a'.r'l J.- dema'is.·. J"O''gosNa Rua Bariri - Portu- ras O x POrtllgqe� .é 'ne�- :PERJiAMBUC . .:"i�jO II •

guêsa 1 x Olaria O portos 1
. .

. .

,
,
,> Mais quatro jogos dera rn boI, zona um, aprese�t,''1,n- tal Telegráfico voltou a' g')- 4 x 1. Em . ericiuma, o

Na Vila .BekJtiro - S�ri- 'No· Recife - Es,;>orte 3 sequência na tard� ce: an- do como grande susprêsa irer nova goleada, perdeu- Atlétieo suplantou ao Urus-

tos 3 x Esportiva ';(j,e _ , ){llÁ- x 8ant� Cruz 'o te on.tem, ao campeonato a derrota do Marcíl�Q Dias do por 8 x 2, para o Almi- sanga por '3' x 1 enqúanto
rating'uetã i '.

. '" ".

.

.

"'. . catari'Aense de fut.e''lol, zo- 'diap,te do 1mbituba, por 1 rante Barroso . .Nes.ta. capi- que o Bercilio Luz ,e Mine-
Em Rio PretO ....,...::_.,4.nió- via; TAÇA BRASIL na catarmense de fute- x O. Enq.u.�nto jf�O o Pos- tal, o Avaí. também foi ga- r.âsil, não jogaram. devido·

rica 1 x ,Prudflntlna' D' .

;.

., leadó pelo Metropol•. por às' chuvas, tendo tranferi.-
Em ,Rib.eírãÓ ,freti)':� Em ,Campina Grande . do de. comum· acôrdo, o C0":

. �:;g� � 'I�·��.�-l· :mJl:r�sel_1 .� .�?,Pl·im ·F·ed··e·r'a·ç!ill> C�t�. r.I·RfJDSe· do Boaf:,qu'lIte ' �Oa'��!�:e�� :::f:�f!'��
EmC� ...:.; p.:�.

.

. Eln Maeeio -;- çentro Es- .' Im 11 11 .

fi·· ti '" li
.

em Tubarão.
ny. ° - Sãcf�plo,ij-·,

..

'

potti�G Ale..goo.no 1 x Con- . ASSEMBLÉIA Waldemiro Carlsson, Ayr- próprios regulamentos l Repetindo os. jogos ela
Em Sorocaba\� �.;4le4- fia�ça de Aracaití O EXTRAaRDINÁRIA to� Salga.do, Alípio' Pel'- lei.de transferência.

. rodada:
1;0 1 x NwoeJJUl .c:jBc: lJàwiI, O l!:m São Luiz Maranhão feito, Deleir, Iguatemy CH- Resolveu-se, ainda mar- Em Imbitu.ba - Imbltu-
No Parque- São '�árg:il.....,.. 1, x ,River .de Terezina 1 •

"Ata da. Assemblé]a. Ge- maco da Silveira, Assonipo .car para a próxima quarta ba 1 x Marc,Üio Dias °

Corintians -2 X Jvve.lll�� i Em· Br;asiHa - Cruzeiro . ral Extraordinária 'ealiza- C�rdosQ e Feli.x EugêniO feira, dia 29 (vinte nov,}) Em Itajaí - Barroso 8

. dq. 8l.:.1 2 ,x' Vila Nova. de . da nO diá. vinte ,dois rIe Aeichert; Membros suplen- próximo futuro, a data de :x Postal Telegrá1'ieo 2

CAMPEON:A,TO' �,m@ Ôonmia 2'.. . julho de mil novecentos e tes do T.J.D.: Énio SeJva posse dos eleitos. . Em Criciuma -:- A.tlétl(�O
:, i, ',' �

sessenta e quatro. G.entil, Orildo. Lisbôa e Os- OP,erário � x Urussanga 1

Em Belo..
'

Hedirinte ;;_ CM4PEON,ATO CEARENSE Na data sURm, às. vinte waldo Silveira; .Membros Deixada livre a palavra., Em Tubarão - Rercílio
Atlético . �.eir.O -l,'xCt�- .

J!lni.' Fortáleza - Ceari . horas; na s.ede prDvisóri.a do Conselho Fiscal: Naza- nada mais se discutiu, ex- .. Luz e' minerasil, não :'0-
zeiro ° ': :":: ; Í X '�FerJi.OViârio O desta Federaçãa ::atari- rei10 J, Lisboa, Lênio Ma- çeto cem relação ao Pre- gal'aro

-----------. --------.-.- - _"'_.----
nense de BasquetebíJl (sede chado e ·Z'ílton SaiJ:>ro. Nao sid�te Provisório dest.a . Nesta capital - Metro-

1 b I
.

dR"
", : . ·.'i'

.

" .... ,.�

d
.'

F
. da FAG)., presentes os 9,- forem apresentados nomes Federação, sr. Ney Cláudio poI 4 x AvaÍ 1

,

a t.,·, f . !l.;"..... !' .'.�

t
.... �·l p. ;,:....�.·�.:..·'..'i,t.:r . �.�;·e.:.'. '. ..!I' � .. baixo assinados,' pr�iden- para suplentes do Conse- ViegtaS't ad qFueAffiB o RI.ePitre- Em Gu�tá - Ferroyiárl0

� � r � II" t � � . [�:) !I v
. tes· e -representan·;es .. d'� lho ··Fiscal· foram sufraga- sen an e a � . . SO lC OU 2 x Guata 1

.

�eriç. a�JV câ:tall:�•.'I,�.ê�l.:)S..

,' ;l.·. de ;;�0��a:��F� �����:��:�s:�; ��;:,����E.�2;iE
-

. -. nota oficial nO 4/64, 'data- tàriamente e�.istentes, pas-
'. '. De�tarte , mandou o Sr.

.

S' 'b'"
.; "'" da de sete (7) do nes em sou-se aQ segundo item da ,..

ti ca' .. U,' ·�.�11
..

·• ··a.··riU. a. :-:.,:,. :E::,�U�?�l:�!�::� �:=?;;:::=a ::: rr:t:�l��Es�t�:;::�_·11 .' Fausto Bortaluzzi, que a
maior circulação n�,.ta Ca- ur:ànimidade ::>s present�'3

. manuscrevi e subscrevo .pita!.' aprovar ,'3:. slllgestão do ')1".

R t t· d L A
(Ass) Luiz Henriqu.e da

epresen: a:n e a'. :B.,
segundo a qual ficam man-

Silveira' - Presidente

tidos todos' 6S ':ínculos de (Ass.) Ody Várella, repre-

atletas e punições em vi-
sentante da LAB, João
Luiz Gonzaga, represeri.-gor - quer de atletas, .

Clubes ou· Ligas _ bem
tante da LANC - Aldo

como, os processos Ja em
Bellarmino da Silva,. pre­

andamento no T.J.D. da
sident" do Clube Universi­

FAC.
tário Catarinense - Ger­
son Fausto Bortoluzzi, pr�­
sidente "'em exerClClO do
Clube do Cupido. .

Aprovou-se a seguir a

propOSição do repreSel1tan­
te

.

do Clube Universitário
Catarinense, que' determi­
na seJam adotados a ]<,'
de transferência e demais

regulamente s de basquete­
bol da F A.C., até que es­

ta Federação elabore ·seus

SILVEIRA, Preso 'Provis, em
exerco.

Foram devidamente a­

preciados' os pedidos de

filiação dos Clubes e Li­
gas presentes, I)U sejam,
Clube do Cupid(i), Clube
U:üversitário Catarinense,
Liga Atlética Norte Cata­
rinense e Liga. Atléti;�l.
Blumenauense; e, ao fi­
nal da apreciação ' deferiu
a .A,G.C. a cQmpetente .

fi­

liação dos supra menciana­
dos.
Em seguida, o Sr. Presi­

clente coloçou a pak vra li­

vr� para a '3.'1rese 1taçi1.0
das respectivas cha:�as p.1-

ra eleição do preFidente,
Conselho Fiscal e membro
do Tribunal de Just;ça .Es­
portiva da ESllecializada..
Dez minutos .. apól'l, em'. vo­
tação s�Cl"eta, fOlam elei­
tos devidamente para "

O!!

ditos cargos:. Pre�ldent·�
da F.C.B.: João. Pedro Nu­
..,�,s; �Jl'}bl'OS efet!.:'l.o� tio
1.;!.D,i"J�ã� .. iLrJ:úz··Vl1>n.zaga ..

GALO
- .1,000 kg
CORVINA - 1.000 kg.
Temos assim, 3 recordes

catarinenses estabelecidos
e ·constantes na Tabela ie

Recordes Brasileiros' d::!'

Confederação Brasileira de

O�lSportOS de .. 1961.
Ficam' abertos para ho­

moiogação sem índice mi-

Selene sf:)
.. LUIZ HENRIQUE

Industrial' ,e Caravam. vão. defender'
. hoie a terceira colocacão .BADEJO 'QUADRADO

My.cterqperca bonaci

30,!lOO kg.
BADEJO B�ANCO - Nyc­
teroperca sp 3,00<1 kg.
RADFJO �ALT�O

Nicteroperca sp - 2,000' ki
CARANHO ..... Lutj�\�
- 10,000 kg••
VERMELHO - LutjanllS

.sp -. 6,OOP kg.
SaROO Pj:,�90 �

Ansa.tremus suhinameilsts
- 5,0(1() kg
SARGO DE PENTE ...­

Archae� " P1'Obttoet­
pb.a.l.us·,,_ B,�ao kg.

.

O campeonat:> de fute­
bol cfe sillão vai ter prJ�­
seguimentó na noltp de

hoje, com· a re�1izaçãl) da.
sua· oit.ava rodada do re­

turno. constante de duns

partidas.
Na preliminar, o Carava­

na do Ar que per.de� .1 vi­
ce .liIier�a par'iL III pa1lla
Ramos' san c.O�!lueneia ;le
sua· derrota diantp. .j.) Car­
tola, vai enfrentar a peri­
goso Juv.entus,· em pareie:'!;),
difícU P�J',a. ()S rapazes da
Bàse ',Aérea.

nimo,s: NO prélio de' fundo. o

. Bocaiuva que .. foi ierrLt.a­
do pelo extrava�ant� m?!­

.cador de '10 x 2,' pelo Pau­

la' Ramos, terá pela fren-
. te a esquad,ra �.o Indus­
tri!l.l atual terceiro eolfica­
do, fazendQ nesta I.Jp,}rtLl­
nidade a sua estl"éi'a no

returno do campeonatQ.
Dois bons· jQgo3 em .oue

os atuais eerceh'('s roloru­

dos, Industrial e Caravana

do Ar, vão lutar para per­
manecer na Y,lrivilegiada
posição.

TUBARÕES

·CORTA-GAROUPA (éar­
charinus sp), CA.�EJO
(Mustelus. sp). LAMBARU

íO,Jnglym08toma cirratum),
�, BICUDO� LIMA0

TIWl'URElR4, GALEIREI·
JfO. _." ,WUn'J!LO, MAK0,
�Ji;QVlM, Clj:TORRINO,
PINTO, RAPOSA, BALEIA.
I.TJMlNOSO,· ANJO HE­
WClW:f; lW'TANCHO.

,.
,I.

ju-

Cin.oo jogos deram COll-,

tinuidade ao certame. 4a.
;zona dois, não tendo ap!'e­

. sêntado nenhuma'surprê-
sá, pois os plaeard registra.­
dos, eram práticamente es-

perad.os.
�

. O Gllarany. qUê acupa., a

quarta colocação". • passou
mal· no sábado para ven­

cer ao Ipiranga por .'i x '2.

No clássico da' rodada, cr

Olímpico .

yenceu ao Tupy
por 1 x· O, mar(!D,do!.' da

. primeira fase.
Eis os resujtados dos jo­

gos:
Em Nerêu RanlO� - .Es­

trêla 1 x Palmeira.s 3

• Em São João Batista -

U!'lflt.' O '!': Baependi O

Em Blmnenau - Olím­

pico 1 x Tupy O

Em Brusque - Paysan­
du 2 x Atlético l'
Em Blumenau - Guara­

ny 3 x !piranga 2, no jô­
go de sá b�dó.
Pela zona três, o Inter­

nacional que é I) lícler iso­
lado golpou· ao Botafogo de

.Canoinhas por 5 x 1, en­

quanto que Q OUnkraft �fe

Igaras, perdeu para o San­
ta Cruz, lá em Canoinhas,
;por 1 x O.
No clássico mafrense de

futebol, Pery e Oporário,
em1Jataram por 2 X 2 .

Registrando os resulta­
dos dos jogos temoi>:
Internacional 5 " Bota­

fogo t
Santa Cruz ! X Olb­

kraft O

Pery 2 x Oper.áj.·io 2
P-ela zona quatro, ne­

nhuma parti�� foi re(la­
zada, ter.do em vista a,s

fortes chuvas que desaba­
ram em tôda a· re.gião,
forçandO a tnnsferência
da rodada.

DA

. solveu tudo. cremoa que

até melhorou para o qU'3.- \1
dro que acertou em s:heiJ. \

. OS TENTOS
-Aos 32·.minutos, . pouco

dep�is de .Vadinho· ter

chutàdo .na trave, o AVõ<l

teve a seu favor uma fal-

·ta, Rogério' cobrou bem, de

fora da área; no setor di-
.

reíto. Dormi praticou a de­

fesa, largando porém, a

bola dentro do arco. Era o

gol inaugural da peleja e

que vinha a ser. único do

quadro local. O erqpate
surgiu. aos 44 minutos,

quando Madureira, servido

por Idésio, investiu e, a­

dentrando' a área, chutoa

forte, defendendo Édson,

porém parcialmente, vo.­

tando a esfera de
.

coun

aos pés do mesmo atacan­

te que fulminou nas redes.

O desempate ocor:eu aos

22 niinutos. A bola veio
.

da esquerda, impulsionad�
por Madureira" e Idésio, c

chegou aos pés dé Sílvio,
J qual, de for3. da :'ir;3J,

desferiu potente "petardo"
que acabou no ângulo di­

reito do arco. Um tiro fe­

liz êste' do médi.o metro­

polita. Aos 34 e 441/� mi­

nutos, Idésio, no primeIro
em belo passe dado por

Madureira, consolidou o

triunfo dos visitantes: 4xl.

OS MELHORES'
- ,.

No qu�dfo vencedor to­
dos atuaram de' molde a

não prejudicar o time. A­

pesar da falha dlil tem,;)

único dos locais, o' goleir<l
Dormi teve aportunidade
de demonstrar a. sua clas­
se. O quarteto de zagueiras
muito bom, assim como a

dupla do meio do campo
com Sílvio em evidêncL:t.
Dos atacantes, ,os melhores
foram Idésio e Madureira.
êste principalmente. No

Avaí, pelas sensacionais
defesas e que não foram

poucas, 'evitando mesmo a.

ampliação do escore, pon··
tificou o arqueiro Edsor

que; . asSim, fêz a sua me·

lhor partida desde que- in­
gressou no "Lei'i.o da Ilha"
SecunCiaram: Nery Miri­

nho; RogériO, V�nho,. Gil-
8011 e Reginaldo .

'0 ARBITRO
A pugna foi' referida pü�

Laudelino Pedro dos San­
tos que falhou não expul­
sar.do também

.
a Silvio,

provocador da ·expulsão de
Ca7allazzi mediante um

gesto que não se coaduna.
com os bons princípiOS .da

moral. Teve outros erros o

apitador,
.

não influind.

porém, no escore.

,
QUADROS

Formaram assim as duas
esquadras: !.

í
METROPOL _

. Dormi; ,

Piloto,' Paulo, Hamilton
(Nadir) e Tenente; SilVio
e 'l'Tadir (ChicCi Preto); Ca­
lite" Madureira, Idésio e

Galeg·o.
AVAÍ - Éd,on; Ham;J­

ton,' Binha, Nery e Mid­

nho; RogériO e Gi!so.1.;
Renê

.

(Dias), Cavallaz'3i,
Reginaldo e Vadinho.

PRELIMINAR

Como partida prel11i.Ü-
nar., em continuação ".0

certame citadino da. cate­
goria de proflssionais, de­
frontaram-se São P?ulo e

Tamandaré, venc�ndo o

prImeiro por um tento �b­
tido nos instantes fin'),'c:;.

RENDA

Cr$ 485.300,00 â renda do

espetáculo de anteOl1�l ..

no estádio
.

der".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Visitou Rio do Sui O Chefe .da: casa civili'do Govêrôo C.R.
ticular amigo Dr. Nelson: próximos dias e que Vl!':1

de Abreu, mui digno Che.. ", 'benQfieiar a' todos, ' índís­
fe da Casa CiVil do Gover- tlntlt.mente, com percenta-
no 'do Estado, e Professor gem maior, parn os que
da Faculdade de Direito do percebem menos.

Estado de Santa 'catarína. Para nós' -que des-te
Entrevistado pela Rá- muitos, anos" desfrutamos

dio Mírador, em magníríco da amizade .síncera e 'lea�
e instrutivo -ímprovíso, :> do dr. Nelson de Abrea, foi ,

ilustre homem público que motivo' de imensa satísra-
no govêrno de Santa Cata- ção ouvírmos sua explana­
rína é motivo de justifica- ção sucinta sôbre a profí­
do orgulho para o Vale do cua administração, Celso

ItaJai, notadamente, Rio Ramos em Santa .oatarína.

Três sacerdotes jesuítas, professôres do Sul, teve ensejo de res- Através di) atual.Che-

ponder com pleno conhe- ,fe da: Casa Civil do govêr-',do Colégio Catarinense, terminaram nestes' cimento de' causa, todas as no, também, o "CHube 'd[!�'
últimos anos sua missão na terra: Padre ,pergurtas que Ire toram Mães" conseguiu ót�mà C:)-

formuladas.
','

laboração para o' ,:' majl);'Ern-esto, Padre .Dullius e Padre Braun. 1'0-, Na ocasião, o .Professor empreendimento no setor
dos êles bons" todos êles jostos, todos .êles Nelson Abreü abordou os assistencial até hoje leva-

, 'prin�ipais problemas qU0 do avante nesta regrao.estimados. estão sendo', soiucionados qual" seja, o: ';rfanato Pa-
Presto hoje,: através de�ta coluna, sin- pelo ínclito Governador ra Meninas, tão bem deno-

I h
'

" Celso Ramos, falando cem minado ."Lar Da'Memilage a omenagem à memória 'do reverendo brilhantismo invulgar so- DesaÍpparada".:Padre Alvino Braun.'
'

Fui seu altmo e nêle bre o setor .energétíco, sõ­

encontrei um a/'migo. verdadeiro, '.
,

bre os convênios escolnros

que redundaram' no mag-Sua morte reeente contrlstot." Florianó- ,nífiço plano de, t'psino' g'�a-

polis. A cidade inteira o conhecia. Inteligen- tuito, sôbi'e .0, set,or rouo-,

,viário apr.esentando mí.li- -.......
, --,
--_......._-

te, estudioso, trabalhador' incansável e," 80- '

mos detalhes sôbre a sc- CINEMASbretudo, um grande coração, Padre Braun 23 que ligará CuritiOanl's à

Itajaí e cujo principal tl'e·não viveu para si, mas para os outros. Dai o cho Rio tio Sul-BlumeliEu
.

valor de sua obra, indiscutivelmente fecull-' 'está em vias de concb;'à0
e muitas outras ma�;p.riasda e proveitosa. Faria ainda muito máis, não de interesse geraL

fôra:, O fatal desenlace. A morte, infelism,en- Abordado sôbre o 1).-0-

te" não escolhe entre bons e maus. Espí,rito palado aumento ao f';­
cionalismo púbJico "esh-

resignado, Padre Braun aceitou-a, deixan- dU8:I, ,o Professo)."·, ,Ne;SC'l
do-nos um vazio na alma, em forma de sau- de Abreu teve ensejo ue

afirmar, que a ,menSar;Cl:1dade. governamental será enca.­

minhada à Assembléia nos

Em .días da semana

finda, esteve em Rio do
Sul companhado 'de sua

exma. família, o .nosso par-

J.J. Caldeiro Bastos

DIVAGANDO

Será triste, agora, rever o Colégio ... '

,

•

,CASAS A V!!:N'DA

•

- Oportunidade para reneftl ou edific�r! Na rua João Pinto, sobrado com

2 frentes.
- Casa de 3 dormitórios, demais dependências, podendo ser feito outra re·

sidênCia no térreo c/125 m2 na Rua Tobias Barreto - Estreito.
'

- Moderna residência com 185 m2. Amplo living - sal!!. de jantar - :3 dor­
mit6rios, demais dependências, possuíndo armários embutidos, çonstrução. fina-
li��;ndu, na rm São José, esquina da rua Garcia - Estreito.

•

- Residência com vista panorâmica para o mar na rua Professora Maria
Julia Franco - 3 quartos demais dependências e g!1ragem.

- 'Na rua Tenente Silveira - sobrado vazio' pr6prio para morai ou para
renda.

- Casa de prai-"l Bom Abrigo '_ bem localiza0,<1.
.

- Ampla residêp.cia de 2 pavimentos com 4 quartos e demais deP.8ndências.
-:- No Bom Abrigo boa casa de madeira por bom preGo:'
- Para quem gosta de uma boa chác!1ra, boa casa isolada com tl'rreno so-

brando para edificar outras casas, próximo a,? futuro Hospital das Clínicas na

rua Santll Luzia na Trindade.
TERRENOS A VENDA

- Lote com \'lsta para a baia Norte na rua Frei Caneca.
- 2 lotes a 300 metros da Escola de Aprendizes de Mari"hp;ro.
- Vários lotes em Capoeiras e Barreiros, vendas a presta�iio,

Vai construjr
Janelas, porias. porlões de ferro já estão pronlas, à sua

disposição, em, .
.

Compensados Paraná LIda.
Rua 'Dr. ,Fúlvib Aducci, 748 - ESTREITO

Compensados de, Pinho. imhuia. pau-marfim, jacarandá;

'amendoin, cabriuva,' Iara, gonçalo alves, cedrp e lamhrí-

Codeplàc

SÊ;ft�, GRATA REALJ:':\­
DE Oi'POSTO ,DE, SAJiP)i;
N4 :r�AIA DE CAMBô:nú

PROr.RA1Vi.A' DO DIA

Cine SÃO JOSE'
Fone: 3.636

:às 3 e 8 horas

Horst Buchholz
Valerie Gearen

"
'

--'em-
9 HO�AS AT�' A

. E1'ERNIDADE
. CÜlemaScope-('.or de Lu.-,:�.
Censura até· 14 anos

CiDe IUTZ
Fone: 3",

às 5 e 8 horas.

Curd, Jurgens
Sylvia Syms

- em--

O PROSCRITO DE

_ _..HON��&�CjnemaScope-Eastemanõõfõio
Ccnsura até 14 anos

Cin� ROXY
Fone:

às 4' e a h:)ras

W1l1iam Berid'ix :,
Anthony Néwley

-,em-'"

IDOLOS EM _A,PJJRQ�_
Censura:' até 5 anos.-

Cine GLORIA
(Estreitoi

',Fone: 6252

às 5 e � ,hora�.
j.�f!,ria "A..'1ton1etá ?ons

,-- em -:\'
-, '

RO�lANCE RJ,�éHr.lltI?

Cine IMPÉR10
r ",

(Estreito)
,Fone

às 8 horas
CharltoJl H3ston
J'imes Ste ..vart

Betty H':l,;tl,n
- em .. --

O MAIOR ESPETA'CUi.D
DA TERRA
Tecnicolor

Cine HAJA'
(São José)

às 8 hqras
Glenn Ford
Lee aemick

-em -­

ESCRAVAS DO �DO

Tabela do ...
Conto da sexta' pág.

PEIXES óSSEOS
'ESPADANTE, MARLlM.
BANDEIRA", ROMBUDO.
SARDA, PAMPO DO AL­

TO,DOURADO, GUARA­

JUBA, GAROUPA SAO TO­

MÉ, BIJUPIM '(Tapon 3,­

tlanticus) , BARRACUDA
(Sphyraena barracusa I,

, CAVALA, Scomberamorns
cavalla) e Graçainha (Cflo­
ranx sp).

Departamento Téenieo
Antomo l�Uo da Silva
Francisco ,K. 't3kecbt.
If,eUo elo AmarM'�uge
Vitor Ca.rd�
)larioMeyer

Vl$to
f�
F.C.C:S,

�

LAWAR� CA�
",... Presidente ®

L:: "õ'::-_::
.,

:�,�_:,;_ .•

-

,,>1�

�:CClmt!�j() l\Ietalúrgiça �TL�S ..S.�,\t�( . A-P-ARTAt\1�NTO
Edifício Banco Nadoo81 Comércio

j
, vimos liderando tão saíu­

,AproveHan4o a per- tar campanha, inclusiv�.
maneneia 'do mui digno também pela "�Naçfio"
,Chtfe da Oasa Cllil do go- Edição de Itajaí, o pro­

,Vêrp,o' do Estado, a repor- nuncíamento oficial que
.tag&m de "A Nação" de óra trazemos à público (;
.BIUm.enau e "O Estád�" de'

,
urna prova ínsorísmável de

Fl9tianópolis aproveitou que o Governador Celso
tão ótíma opol'�unir:lafie Ramos atende sempre aos

pa�a abordar o Il-istre Justos reclamos de seus go­
PrOfessQr Nelson' Abreu à vernados.
respeito do propatado Pos­
to 'de Saude para o mais
novo município de &l.tlta
Catarina.

'

O inicio da construçáo
do Posto de Saúde está
previsto para' mutto em

breve, conformo desejo do
Governador Cels» RamOS,
que '1PÓS a Iluminação pú­
blíca estupenda na Praia
de Camboríú, atenderá
agora outro setor 'dos mais
importantes naquele mu­

nicípio, qual seja o de sau­
de públíea

,

Nossos" agradeeímentos
sinceros ao eflc;;entissirríG
cpefe 'da Casa Civil ' 'do
âtual' .govêrno, : o grande
arnígo de Rio ;to Sul e de

povo·.que é o Professor Nel-
son ADreu:

,

'-

_.,---------_._...

�Com 'a gentneza que
Ihe ;é peeulíar, o dr. Ne:súll
'd� Abreu declarou. que !J,

copstrução do pOsto �e'
,8.aUd.e na Praia de Cam­
bOl'lú, será, dentre- em bre­
ye autêntica realidade e

'm�ià uma prova ínsons­
,má� da capacidade de
tnibalho e do, tipÔ

.

aãmí-
,nisttativo do ,Govel'1!ador
CelsO R�tnos: ' "

, ;':' Para nós ,que desde
piineíp�O$ do corrente ::.1no

--_ ...

CONVITE
,/

S. R. Pite do �anlba
Tem a honra de convidar V.S. e Exrw_

familia para o baile que fará �ealizar nos f:'ét-
�

Iões (�a S.R. 15 de Novembro, no dia.8 d�,
Agôsto no próximo sábado com in!i�io às 3�
heras, o qual será a brilhantcido pela orqt:es
tra, Vanderley e seu Conjunto.
A Diretoria agradece o comparecimento

7/8/64

"Vai Con.str�ir ou Reforma?

Consulte Nossos Preço�

�
�

3435 �

Rua: Deod01'o N 23

Filial Florianópoh�

,en

LUIZ H. Sllven

e

" ..7
--

,BRU�,,<! ... E
pia a fua, �S-',J:;"ad", p.cucu­
rando o namorado, nos le;
vou <:"8 v,�tt�i a Brusque, 'de�
pois de algum, tempo;

"

Arrepiados pelo vento-sul
de sexta-feira chuvosa, colo·

camos a bagagem na odo· ,

,

.

Com -excessão da Velha
Matriz e de uma churrasca­
ria de beir"l-riO onde comi
do melhor e perdi alguns
trocados - num caça·níqueis,
notei mafs nenhuma dife­
renç:a em Brusque.

. Substituimm o colonial
teuto da antiga Igreja Cató­
Hca. por um caloso de linhas

n\ódernas, e da cl!urr'1sca·
ria fizeram uma bonita bom
ba ele gazolil1a. No mais.

.Brusque está do mesmo jei·
to.

Não que a cidade não te­
ntia aume�tado. Nesse par­
ticuiar - diga·se de p'issa­
gem - seu progresso é im­

pressiommte. Não também

que mocernas casas não
tenham aparecido. Aconte·

ce" porém, que aquilo que
mais temíamos não ocorrer Brusque não' perdeu nada
em BrusqQe. do autêntico, do peculiar.
ReceávamGs que a Cidade Movimentava pelas bicicle­

tivesse perdido o seu aspec· tas que Ci'Uza:n às centenas
to particular de cidade co· montàdas por velhos e cri­
lonial permânlca o que, ie· anç'lS e também pela m6ça
lizmente, não ocorreu. bonita, pela operária de vol-
Com amor l],() tradicional, ta à casa depoip de horas de

o, brusquense procurou man· trabalho na fia.,;ão, :aJ'lisque
ter SUiJ.S tradições e o' aspec- continua a mesma.

to primitivo substitiu. Com fé' ínquebrantável no
,O riozinho, com as retifi- trabalho, o brusquelJ,se vai,

ça.ções que lhe fizeram para fazendo clMuilo que era u­

PNVenir enchentes, ficou ma vila � grande cidade.
menos meandroso, mas as E não descuida em manter­

casaS. que o marginam de la no mesmo. estilo em que
ambos os lados são rui mes- foi criada.

,

mas. As bem cuidadas casas Brusque' preserva aspectos
vestidas 'de pelo-simples do próprios de uma cidadezi­
c()loQiaJ. germânico, sempre 'nha bávara, que a gente vêz,
com pa.redes muito alvas e- 'por outr:a, nos cinem�, da
vide®iando o vermelho-qua- Capital.
se.rnarrom' de barra co�do E contínua lá, a beira-rio,
PoS telhàdos. observada pela lua, em noi-

saudad� deSSflS casas tes de se jogar bolão e to­

cuiô.adosamente ajardinadas mar ce�v�ja, a espera do,s

e. cqm �tã.Q onde ª m.�� ,visitan�s, �_l!lP'ré i., q"'�p'ita. '�
moça ttaneadaji',elituliar\ .. ,;,::'.,léira"e,,�Rlh��l1lura. ��':j.,- I.'· '_ _-_ -.',,'>-.,

l��;'iif.�>;. �t� .\,l:W":��;'\'\ �';1:i.···:'��

viária e b'iterrcc3 em fnga
para cá.
E não há melhor refúgio

para o flol'iam;politail0 qüe
aquela pacata CIdad0, onde

o tempo pas�a em cadêncin
de polca, lTI81'r;<J.da por SPUS

centenares re) ógios·:'l·pênd�.1·
lo, 'e em sabor de chôpe co·

memorr_tivo de vitória do

Renaux ou ,do Paissandú.
Entre um passeio de trole

a Azambuja ou uma rodada
de chôpe no Bandeirantes. o
ilhéu esquece·se logo do bu· ,

liçoso p'1mpeiro, do mato

que cresce nas ruas e nos

telhados de nossas cr,SRS .

.... _�-_.""-.--�"'--'-'- _._._ ._. _ ......__.----
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Anuncios mediante contrato de acôrdo com a .. �bela,
em vigor.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 6,000,00 - VENDA A�
éir$ 3Q,00.

'

'(A DIREÇAO NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS OON­
CElTOS EMI'fIDOS NOS ARTIGOS ASSINADOS}, ,

EMPREGADA
Precisa-se - :Paga-se bem

Tratar hua PresHlente Lou�inho, 103
I

MagnUfco Terreno
Localbado no dtQ ,:a H,L �elipe Scll­

midt, defronte à Praça que está sendo ,OJlS­
tru:da naguele local, contando com m�rftv��
lho�a vista para omar. O teITeno dara: ,op..

g€m a três (3) lotes, após a,bertura de Ru�
prevista no Plano DireLor. Conta com 15�
ue 'frente por gOmo de fundo.,

DE'seja�se i,roca-Io por casa ou aparta...

m�nto, sendo ohjeto de acêrto a diferença.
'Entendimentos pelo Fone 2441.

Aluga-se, apartamento' amplo, com 3

quartos, dependência empregada, living, cc

zinha e banheiro.--
Tratar rua Felipe Schmidt, 21-'1° and

Bôa Res�dênda
, ,)

Familia de fino tra:o, necessita' alug�f
um; boa residencia no centro ou proximid�
des, tendo indispensave;mente quatro quar.
tós e demais dependencias nescessarias 'ao

conforto�
Damos garantia e

tas para Rev. João Poe,
n° ·47 - telefone 3402.

referencias. Propos­
Rua Esteve Junior

------�.

CURSO PARA NOIVAS
Aula de 2°. a 5°. feira das 19 ás 20,ho'­

ras, ministr::das pelo professor dr. Bíasé
Faraco, 10(';:11 das aulas Praça PiQ 12 (án;,.
ligo Largo Fagundes na. 8).

Matricu:a gratujta' na Casa Jody e

Casa das l\:oivas. Duração do curso aproxi.
madamenfe um m,ês. Inicio das aulas dia 16
de agêsto. Jn�crições r3ra Loivas e senhorj...
tas com mais de'17 anos.

6-8-64
--.....---------'----� --�- _._..-�

PROTt,JA seus

OLHOS
use óculos

bem adoptados
.I

atendemos com exotidõo
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO LABORATÓRiO,

. -�;-
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SÃO PAULO - ]'!;missárÍQ
do Presidente Castelo ,Bran­
co esteve em SãO Paulo..
conferencíando corp. O'. G<>­
vernador AdhEmar' de Bá�
ros e, outra�.· .I'utoii.�d�
Retom2ndo hoje à Güa�
.b�ra· ',o míl.tar deverá aptê,-
sentar relatórío ao Presi­

./
don: e '.11., :-:�e)ú'blica, sõbrao
ambiente político na Capi�
tal paulista.

"

BOSTON (Massachussets)
- O .laboratorío do COlégi?
de Boston. registrou forte
terremoto às nrímeí-as IlO�.
ras de 111 ia. O evitcentro de

pro ,- Assu+íu no ma,

nhã de he íe a Supe;inten:
�--' - -�------

�''"IH(I
la'erm�I!"'('�n�h 1\...'::. ,;�-'� ccuo-

P.D, 1 (0E) - Ob letívan­

(!" S.·_· -'.rc:nizC\ cão tática de

11,n'" 3 :5.0 corr'unta de sal:'
,,<'."'ü8,rda das N�ções pelas'
Fôrçíls ArmarJ.?s Ame�j,�s­

nns, será instalada quinta-

,

dêncía da SUD�NE, o eco­

nomista João Gonçalves. da
Souza.

.

&lguirá amanh&,
com .destin'o ao �Recife:'

'

. .

!". '.
'_ ,

"'_'�-

MOSCOP' .,..,.' O Prnvda,
voltou !l acusar a China CO-'
munísta de' desbaratar urna
reuníão :�é"!l�; réalizàv;/.
';'-.'1 TçSquiq, 'para advogar
ela proíbíção 'da Bomba-

Atqnrlca. o. jornaf �fiimà.
que os delegados sovíétíco s

tiveram de se retirar .da

reunião, devido a uma cr.

varde Lprovccação', das çr
Y1êses.·

.

auto
este

1 ",lrando 'o contrabando ,��

ar.nas q-qé era feito da F

raguai, . para casas especís
lj.zad�s da' Capital, curítib.
na. Os envolvidos, estão

sondo. ouvídos .' x1Q' QU31'tp1
General l()('.áL. Segundo no­

tíoías ·de Ç�Fitil?a, r8��,:·1:

parte· da �u.,rl,i1ha,. o e"

'deputado Augusto Mercían­

tas é um:i:iscal dó E'stacÍo.

Com a participação di<
'. mais de trezentos ínscrítos
teve início ontem o 'curso,

introdutório de adrnínístra- '

.

ção pública, ministrado pe-
lo professor Vergilio'" Ale­

.
xandríno Silva, membro des-.
tacado .do .. Instituto Brasi­

leiro. de AdIílinistrnção" P11�
blíca, ela FUNDA,ÇAO QEro­
LIO VARqAS,'

',' ., .

O renomado professor
que chegou na tarde de on-

tem '. a esta Capital, prece- tor João David Ferreira Li­
dente do Rio de .Janeíro, foi ma, e do Dr. Aloisio' BIasi.
recebido no aeroporto pelo Secretário Geral da USC,
Dr. Murilo Gonzaga M�r- S�gundo "O ESTADO" po­
tíns, Diretor do Depar.ta- de apurar o . curso terá li.

mente de· Educação e· Cul- ' duração 'aproxiinada de
tura da ·Reitoril1. duas semanas e as aulas
ÀS 20 horas dé ontem, no, serão ministradas pa�parte

-

Teatrd Alvaro de CarValhq, da noite, com inicio às 20
com 'a presença do Dr. Ema-· horas.
voeI c{i.mpos,< Chefe de .Ga-

.
,O curso, que se�á inte;qsi­

'bi,ilete da Réitoriá, que re-· vo, oferécerá aos partícípan­
presentou o. Magnífico Rei- tes certificados de� frequên-.

---_._-_._;___;�--_.;-- -------

cia e aproveitamento.
Prossegue, assim, coni

.

p.xito o Ciclo' de Promoções
Técnico Culturais da USC,
que tem trazido assinalados
benefícios a cultura \ de nos­

sa terra.
A aula ministrada pejo

ilustre professor Vergilio
,Alruç.andrino . da Si.lva, írn­

pressionou a todos pela
grande dureza e' profundo
conteúdo.

Srega a "LV.] M iss Universo
MIAMI BEACH, 3 (VA) cía) ; e, 5°. Lana Y Yu. O

A moreria de olhos ne-. BJ,"aslt estava entre as

gros Kiriaki Tsopei \Gr�:' quinze semifinalistas.

cía), que. foi eleita mias Miss Turqu',a, 'Incí Du-

trníverso e cujas medidas ran, retirou-se do local-

são 81-55-81, afirmou, de- quando foi anunciada

pois de indicar que deseja- a vitória 'da Grécia. En-

v,a somente "uma noite de quanto as outras concor-

descanso" logo após o en- rentes felicitavam a ven-

cerramento do concurso, cedera, Que chorava emo-

que no momento não ti- clonada, .míss Turquia. a-
nha

.

projeto de casar, já bandonou o local' em síria.

Que' "não havia encontra- de protesto. Motivo polttí-
do o homem ideal". eo, orípre, qué atualmente

Quinze semifinalistas apresenta crise entre (.5

permaneciam' quando
.

CQ� dois paíseá, esteve presen-
. plp-aram as provas finais" te. também' em Miami Be-

diante de 7 mil pessoas acho

rell�idas no "Co-wentío
. Hall". Aprs uni desfile em
traes de ba=hti, outro em ta e recebeu a coroa e o

trajes de r-oíte e um tpr-. manto, da mio de Ieda

telro pro tra 'ps regio"ais, Maria Va;gás, a. brasileir.<

as conc0rrel'tes da Ve"1.e� classificada núss Universo

zuela, 13o'ivia, Esta<l.os em 1963.' E1l10cionadà e SOD

UT1i,rlos. e Parag,uai foram
elimJ�ar1as.

Na segunda prova, fo-

ram eilmi"'a�as outras

cinco part.icip,ant:?s. No �i';·
paI da prova. foram en­

tregups prpmios· es,ec1a's
de. cOl'solaclio: mi�s tt"lla
recebeu o premio dos fo­

tografas de imure�sa, reu­

piros Pro Mia'11i 'Reach; e.
miss California o titulo de

BELO HORIZONTE - (';

deputado Os.car Dias Cor·

rêia decla:rou qu!'l é' contra
rio a I:n·9rrq;i",f;J,C d9s man­

datc?s .estadUal5', {iorque .t1'1
feira p'-óxima n') CO'''é!Bhn- soluçác irá�:n·tarh, em into·
na P'1lace a 4" Conferênc;iá if1'a�él' GAcirQitfL>!da. do 1):;:
Naval Interamerican�. A l.é!'!".

," "er' legislativo. com o sacrJ­

de q�r>se todHS '1; T�A("f\flS fido da vm:,iade POpllJú.,
Amencanas, tomara pSJ;te ' _'_'_.
r,.') "'1;1'�j2"e a .Junta Iutera-

''''1ericnn ;, ::le Defesa.

RLma� Ferreo
Supr'm:do'
MACEIó

. (Alagoas), '3

(OE) - É geral o' descoIr
tentamento dos moradores,
da rezião de Belmiro 00\"
vêia, em 'lirtude da medida

adotad� pelo Ministro dá

Viac;ão, . que suprimiu ·,'ia

férrea que liga' Piranhas �
localidade de P",tro�i:lI;ldia;

.

nwna extensão de 20 kl"'\s.

Reun�ão do.
-, � "r) stério

I

BR.ASfLIA, 3 (OE) _.:, 5;
feira v�l,tará a se .t'3·:.l'1.ir �;'
� �'-:-H-h Na OPRItuqid3,­
de o Irlinistro do Trabalho

� " __ �'-_� v,probleII}a do de'

se"l1pre.p, que segundo fon­

",85 ...,�h'ais poderá atingfr a

mais de 1 .milhão de traba­

lh�dores.
� _.- -----_._----

Rem3ssa de

Lucros
BRASiLIA, 3 (OE) ',.:": Em

sua sessão desta tarde, o

Senado procede à. vot<l.ção
final, do projeto que r!lpdl­
fi"a a lei de remessa de' .1u­

eras. Em' seguida, a miü{-··

r'ia será enviada à C'imlua

Federal, onde .os pàrlamel1;
tares examinal;'ão J.l.S ex:neri-
das apóstas ao projeto,' p&
los senadores.

Reforma
EleHoral

MOSCOU - 'Nikita' Kms-

choy, partiu hoje' desta Ca

pital, 'p<:lta uma longa via

gem pela: �. União· Soviética,
'afin\ de .cçmhece:. de perto

\
os princil;>ais p:roblem�s de

seu -país.
-'--

•. , PETRóPOLIS '+ Em vir­

tude
..
da, 0rid�; de .'Úia, que

verri: cas,Ugando' essi; ", rntn,�­

(';pió,' p' 'Ptefeito' PÜi'vib '.C<l.S­

trioty .. determiIiou" que a

partir de'hoje as aulas do

prirrieirq tl,ú:no' das escolas

nlUnicipa�;;; terão' inicio às 9

horas.
,. ..

SÃO PAULO· 7- A Assem­
.

bléià Legislàtiva . de São

Paulo reimcia hoje· os , seus

trabqJhos àpós
. um recesso

de 30 dias; Hoje mesmo de­

verá ,�et ptocedid'à a irista­

laçoo de' comissão de inqué­
tito' pa:r?- ap�rar 8,' aplicação
das 'verbas • destin�das, aos

p�rl�mentares.
'

'BR�SfLIA, 3 (OE).- Ao SÃO ,PAÚLO'� Depois de

desembarcar por voltá das uma semana de repouso o

14 horas desta tlil-rde em' go;ternàdot Adhenüu de
I
Brasília, o Preqidente eto' lla�ros' devera, . re.�ssumir
Tribunal Regional Eleitor�ll l10je \

o cargo,
.

vO,ltarido li

da Guanabara, sr. Oscar Te- despachar n0S 'OampaiS Eli�
nÓrio, declarou a imp.rensi sios.·, ,.
que proporá '10 Covêrno '

. .,.---"--

Federal, ' sugestões ,sobre 11 NrrÊMI - A Assembléia

reformá eleitoral. Df'r,tre' as..
� Législativa.

.

Fluminense. rei­

reformas', cte�tacou o Minio.'. Dicia hQje'os seus trab,�lhos.
tro a, de

- proporcion<\.bilida-. Ainda Esta seman.a deyer�
de das �eleições

'

de deputa- exa�nin�r. proP6siçáo sobre

a prorrogação c!.i:' mand!l.to
do go"ernador Pall.Io. Tor-

dos. que. ao seu ver, paE,'

saria a ser não na Oes!:" �h

�popula.ção do estado, mas

sim baseada no número de
eleitore::;. Ontro ponto abor-

c1 ......d'J -(.,..��o =,.-·�··,:�;t:.:'·-� Y).

'ó: ':'0 f'O"l' o' ria '''� �tl' ,�, ._.,', ;,'

'}'l ..' . ,-,. ,�, :.,' ,o, '4:, c
- .

1:;']_; 'Ft :.('111,:�E1:e.,i :o:-.. �; 1 ,r);'��S

f��J�������·:��{j�;��� ..

res.· ,

_"--

R,OMA - O novo goyern9
:'::;.1\rli:.·· n��8s�d�do 9:;10 pr.i­
!)1(ôiro nÚ'1istro Aldo Moro

eÚr:,"pn�nl'á. JJ.oje';i�\) �S1�' ',' pri·..",t

meir0clebate.· no' par)arp�n-
tà;: ·">;,,·'":�i"

1''''1 ' SE"'SI
.

..'
f, ncro hO .• ....

. �m�1 a
( ss is têaciª Médica

A encarregada' do NÚ"

CLEO HEGIONAL DO 'SESI
DE PLORIANÔPOL1S está
avis'1ndo. aos industriais e

ind.ustriário3 que a serviço,
..

' médico da entidade' atende­

rá d'oravante das l4 '�s 20

'li6ras, com

veis.

dois faeultati-

RIO - O Chanceler argen-'
tinJ;· que de:sde 'sábádo rea­

liza· v�itlj, 'ofjç;lal ao Brasil,
será homer..ageado hoje oom

u� almôç�) pelo doverM­
dor CarIo;; L'acefd;:l. fi noi­

te, Q sr .. .8:.,va,lla Ortiz, re­

ceberá fiOIrienagens: no Ita­

maraty, c6nstauto de' ban­

quete e côncess.3;o ela' Gran­

a tre-:ho suurimido, scguu' C��z da í)lJ'cj.enr Nacion<:ll..dó
do os morad'J,'e,' (19, lo�ali- Cruzeiro 'do SuL

',;

rlNle, e-a o nrlnc:pal meio < ;",:: ,r",; .: ..
'

'

de esc !lamento d'i fonte de 'RIO, ..H' cPará �orientaç?,o
nrodurão, agora. pr:eiudica-;' :dos.�§�6�Td8te� sôbré !} j\JIis·
do com () ato mini.:;ferial.

' "

sa ofi2iadá' em português,.
todó iJ ÇlÍ'irb'. dó' Rio, e Ci­

d�;des pr6Xi.rilas;' estão. reu­

n. j,)5 ci8s�e . as 1'1 haras na
, ,

Igreja ,d� iS. I<'.r:ancisêQ Xa-

vier.
;' ..

;'__.;___j.

.
,.Prossegue; assim, o SESI

ál1lpliando o seu notável

seryiço. dê ·àssistência. so­

da!.

'Dean Ru.sK, assina'a-j­
.do que não, existe

. tempo
· fiXado para que sejam
CUü1f>fl ....a'" .as reSOrllÇÕeS
da cO'1ferência. da _'OEA,
afirmou que "nós" '.lli1,O es-

,tamofl pondo nossos' a111i-'
gos do continente sr

·

nenhuma c!asse de 'ultina-

: to". >

.
r" �. \._S-

.

Expressou, depois, sua

conYh,.,,""O ue que as rest)-'

luções aprovadas ria' con­
fererteia de W ash�gton
irão contribuir ef�caime�l­
.te pará, fazer ,frente: as

· ameaças' de sub"ersã<!l co­

mun1stá' no' hemlsferio.
"Esperamos que Fidel, Cas­
tro 'entenda ·esta adver­
tencia porque, . se assim
nãó for, nos re-unlremQs
outra. vez e a coisa·

;
s'era

mais seria" - concluiu o

secretário de Est.ado. � nor-

.. R�ceberhos optem: (
Dr. Rubens, Ramos'

·

Jo�al "O Estado�' � Nesta

Minha visita e votos pron­
to restabeÍecimento Osval­
do ·Machado - Prefeito; Mu­
nicipal

miss Ami7ade.
EJ'lcprrado o' concurso

a classifiea:�ão: 2°. lUf?'ar,
, Brend B1acker (Inglater­
ra); 3°. RO'nit Iii"at (Is­

rael);' 4°. Svit. Abel' (Sue-

Juptamente com o· ti-
,tulo, Kiriaki Tsopei rece-' ------ ----­

beu um premio em' dinhei­
ro (7.500 dólares), um con­

trato no cinema e um lu­
xuoso enxoval.

Kiriaki Tsopei foi elei-

grande nervosismo, I
mis"

Grécia pronunciou,' pou­
cas ualavras em iriglê'3:
deco;adas.

Kiriaki tem 20 anos de

idade e trabalha como

ma't1equim em Atenas,
Possuindo .as· medid'ls

ideais, afirma que não se-
.

gUe Qualquer reg'ime para

maJilter sua linha escultu­

ral

Atenção Militares da FA.l3�
Idenf!ficacão

,

"O Comandante do

Destacamento de Base

Aérea de Florianópolis,
avisa aos militares da ati­

va, da reserva e reforma­

dos, bem como. seus fami­

liares, qlle a partir' do dia

5 de agôsto do. corrente

ano, uma equipe do ser­

viço :de, ipentificaçáo .

da

quinta zona' aérea, estará

naquela unidade a dispo­
sição dys interessados em

cartão de identidade.. do

minIstério da aeronáutica"

.

.. " ..

Ch�na fonfra·Movim'entó PadFsfa
O "Pravda" . acusou

ó'ltem a China' ponu1ar d'l

tODpli)tiear a Conferencia
Munrlial ('lo Movhilel1to II!­

terpacio"'al 'para a Pl"oibi-

.ção das Bombas Nucleares.

Agencia Npva China, uor

seu lado, djvuhmu on.tem
as mesnlas açusações, eYI1

sentido ,contrário: "quem
torpedeou a Conferencia
foi a URSS, que evidtmciou
seus propósitos .separatis­
tas".A reunião, organizada em

Toquio," terminou ontem
com a retirada da delega-.
dia soviética e de, 39 re'·

. presentantes ,àe outras

�91 C A f f Z i � H U.,
. NÃO'

nações. Os soviéticos reti-
rararn-s-e em sinal de pro- C � J;' E '! I '!' O ! �
testo pela atitude "divíS�o-. __

naria dos chineses". A

Dr. Rubens de Arruda Ra­
mos - Nesta

Visitando prezado amigo
desejo pronto restabeleci­
mento Abraços Antonio Sy'
voloto

xxx

xxx

Dr. Jorna.lista Rubens . de Dr. Rubens de Arruda
Arruda Ramos -- Estl-eito Ramos -, Jornal "O ESTA-
Fazendo minha visiti pra- D.O" - Fpolis SC

zado amigo desejo seu res- Ao eminente ,krnali�,ül ca­

tabelecimento e solida'ri.zo- tarinense hzemos questão
me V.S., repudiando agres" levar n08.sa sr:lid�)riedade'
<:ã,? nessc:1 �natacáv'::l 'n�ab"

.

ante insclíta G, .:qT':lSt<:. agres­
jornalista catarincnse ��'110S- são da (l.ua.I Ínju2i',ficadé'-

�. .,1:,
pt ,l\.�:�:�,O·l�f" ln��nt_e· "ipi ... '_H.lv0l.·.. i.i�

.

�=.\Ol'(Uqi�
� '"' ,_ , qªJ(;� H.ÓÜ8 P ,ê'1Hden

��;il;!1:)!Xi.J/
.

> ;'�UI�h�ri�uba
.

'." "', ..

P;anu de Gnvêrno e Coincidênciá de Mafidat�s
,

. ,

Ca�·telo remetg esta s.emana 3D CUD)reSn
RIO, 3 (OE) - O Presi- nadares cujos mandato'!> ter- ,

dente da RepúbiJca deve:'á' lninarão em 1965.' A ,inIor- Esta Casa, SUa no .Jardim AllânlicQ,
encaminhar, est.a semana ao mação foi dada' esta manhã
Congresso, mensagém vi- pelo ministro Luiz Viana .Póde Ser Sua
sando a coi.ncidência de Filho do Gabinete Civil da
m�ndat.os no ambito dos Presidência ã& nepública.

t.e-americano. estados, abrangendo gover-. Segunda outras fOl'!tes, o
�

____-J. �_,;._______ chefe da nação encaminhará
. Prosseguem as Man�tesfações de ����:;, e::: ���:::�:o ��

.

Solidar�edade ao Nosso Diretor

Emblixjdaã··de Cubt
t i'1 �:,

I-�
,
.. ,"'. '·d· '�.� ')�'U··· 'h''V" 'f: .r···s -1·.'. b..( � ..

1"- '6':' ',�. �
,� -

--$i' •

"

" "

:, i ; ii\" . 1J Vi I ; ..
'

ii" ri:
�

.

. �: ,. ,',.- ..

WASHINGTON, 3 ('lA)
� Estados Americános qUl

O secretário de 'Estado 'âi..';da .... mantél'n relaçõe
norte-americapo,. . Dean ÇilprolÍrat1c;as com .' Cuba

r;,Fsk �0c:.ar'�11 ('l:.t.enl que são:.c Méxiço, Uruguai,. Bo-
CS s'laC:QS 'Ünldcs €spetún . '.,�via e ChiÍe.
que algur.s dos pa;Ís�s' '8-' ,.

mericanos que ainda mar:.­

têm rela'3ões com" Cuba
I
rompam '-com o regiÍne de

Castro, em futuro proxl­

mo, como consequf!nci'1.
das medidas adoladas pé­
la recente confp,rp-;; nia de

mi�istros de Relações Ex­

teriores..

, "BRÀS:a...IA � o pJ.ano do

Go�êrno ,será enviado ao

(;ongressó ;,àntes dei qual-'
._;' d'

•
.. ;"'.1-� ':nfi' -'·:·:\l..r.lt'e"':

. '11,e,r ,

. �v�ga"ao. mas :";-. ; '"

l'),)l'érri Ó Mirüi.;tério .v<;\� r�u' .

(. Dean Rusk declÉLro u.
,

�il;C�e�:quàffà;i�ir.h, ·,b�{� 'de> t{l�e, sob ;seu ':pontO de vis­

ba�r o" ÍJ'r'(>grama: <;, el';::�bo1:a-
.

ta, o aspecto niais impor-
do Pela MInistério

"

do PIa: taTI te elas sanções é a. ari-
nejamento. vertencia ao governo de

Fidel Castro de. que _deve,'
cessar seus atos de agreé,- .

são, porque o· hemisferi.o

inteiro está decidido a im­

!pedir sua:. repeti�ão.

Em entrevista: à im­

prensa, pj)r uma cadeia' de

emissoras de rádio, o SB-'
,

cretarlo de Estado, afi,rmou
que os chancelei.-es ameri­

canqs não haviam tratad'J
de fazer uma definição ,ri­

gida de agressão, ."porén)..
não deixaram margem a

duvida -alguma de que 0'0

atqs c,ometidos por' Cu\;a
contra a Venezuela . s�.,'

uma clara ·agressão". ' .

Rusk disse que as Em-
baixadas cubanas, que'
contin,uam abertas r.c's

,p'aíses do continente que
mantêm relações cõm o gOl"
verno de Castro,' são cen­

tros de "subversão" e de
''''infecção''. Acrestentou"
sem citar QualQuer pais,

..

que €le crê que "alguns,
destes países tomarãO' a:­
guma medida"., Afirm)1.1,

governo de ,acôrdo 'com tra­

balhos Al�borados pelo mi­
nistro do pjanejamento. O

Presidente . Castelo Branco'

retornará á Brasília às 17·

horas de hoje. Na capital

,federai, as duas casas . do

Congresso estarão i·eun.ic,ias
em sessão conjunta na noi­

te de hoje, para votarem a

proposta do Executivo so­

bre as alterações na legisla­
ção do serviço militar. 4'.

feira O' congresso p,stará
outra vez reunido ell:. ses­
'São ccnj,unta, P,'1l'a pTOS­
seguir €):amimu.1Clo os ;.·étos

«.' presid:;l1ciaís ao pl'(�.ietÇi
'aumento elQ funclonàlism .

D ES,
G M.AlS MfI !GIl DlU!" Dt SANTA CAtÀÚ1Ú

Floríanépolís, (Terça-F'eiJ;a), 4 ,de Agôsto de 1964

A'NTUNE> SEVERO· ....
. No torrespondenf'e ('IMO·'

AN'l'UNES SEVERO É {} NOVO 'OORRESP,ONDENTF;· CI­
MO {lue extJ7cou ontem pela Rádio' Guarujá. O dii1âlnlCO
radialista que foi figura de. proa até bem 1l0l�ICO no depar­
tamento de notícias da. Rá(ij.o ��r.io da Manhã, volta ao

rádio como ap.resentador das edições das 08:00, 12:55,
16:00, 18:55 e 21::U 'do ,priridnal' fufo:rmativo da linha

noticiosa da' R:ádio Guarujá

Choque Entre: Operários Paulistas
''('.

.SAO PAULO; 3 (VA)'
-

A composiç� de ca.rgu..,
- Dezessete operários fi'; : prefixo 6, esta'va parada e

earam feridos, .alguns &ra- seu maqu�njstá� Fausto
vemente, quando 'o tre�l1 Bertelli, preparava;:'se' pp._
de pàssagel,rQs da Cia.· ra retirá-la do patio 'tnter­
Brasileira df} Cimentos Pe- no quand9. ho�vé 0" Cho­
rus choc.ou com o cargue.i- que.
ro da mesl1m empresa, sá­

bado, à, noite, de.fronte. da
. fábrica de· cimentos,' em

Perus.
O trem _ de . passageiros

prefixo l6, transporta"'­
cerclJ, de 80 operários, pa,,:,:'
a fábrica e era conduzido,
:por José Bento MaChaçÍo..

O trem de. carga fo
prensado contra ri,' terfni-

. �1al do ramf!;} e o de passa­
"geiros ,sa:ltou dos trilhos
))0.1s .' 'va",õe� calr�l�'t', ;.SÔJ:>re
algumas çhou,panàs "'de8n.- .

, bítn.d�:-, ': à;<b�m ,i�a:� fct:ro-
,via."

: :."', ' .

.

\ �,�4;'1;1. .

,Aliança Propo'rcjonará 40 Milhões,
..

para ,�' ';Pres� �'ri-ütfa_'�
,

".

PTn � f()�) �:Desembar- Superintendente da SUDE�
cou ,às 11 horas e 30. minu-'

,

NE; quando. ultimará o' pIa­
t,,� dJ Aeroporto' Interna-

.'
,no de ajuda financeira, já

cional do Galeãd, � ó' sr. elaborado, principalmente
William Rogers, Superinten- no setor rodoviárier, aha­
dente da Aliança para .0' Pro- vés do qÍlal, a'Ali�nça' apli­
gresso. Vem mantér

.

con- cará 40 milhões de dólares
versações com, os Milústros· à duplicação' da rodovia

brasileiros da F�zenda, Pla- Preso Dtitra e melhoria po.

nejamento, Viação e com o escalÇt
I
d� .produção do J'tio

Grande do Sul.,

Presenle de A Modelar

Reuni'ão na! D'RT
RIO - 3 (OE), SJrá inst�lf:lda amanhã

no Salão Nobre do Ministério do Trabalho. a
I

'

p- Reunião dos Delegados Re':!ionais do Tl'tl-,
braho. Ser� pres1�ia'a pelo Mini�tro �xnar
Süssekind, 'sendo . .Q,I>l·*ç:�P9ri�· ",i�{e'
d�do o' "!1t;;�Síj; t eEç1.tt!' .��•. '!t;i�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




